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Os  últimos  acontecimentos  académicos  originaram  repre- 
sálias em  que  a  verdade  tem  sido  deturpada  e  os  factos 
interpretados  arbitrariamente ;  por  vezes  o  boato  assume 
as  proporções  de  verdade  indiscutivel :  a  inimizade  de 
alguns  aproveitou  esta  phase  critica  do  conílicto  académico 
para  ferir  covardemente,  na  encruzilhada,  as  intenções 
mais  honestas,  malsinando  attitudes  dignas.  Na  defesa 
constante  da  verdade  escrevo  este  pamphleto,  que  pela 
brevidade  com  que  tem  de  sahir  a  lume  não  obedece  á 
minima  preoccupação  litteraria :  diz  simplesmente  a  ver- 
dade. 

No  dia  25,  ás  11  horas  da  noite,  recebi  em  minha  casa 
a  participação  official  de  que  alguns  académicos,  reunidos 
em  assembleia,  tinham  manifestado  o  desejo  de  apreciar  a 
minha  altitude  perante  o  conflicto  académico;  tive  mesmo 
occasião  de  ler  a  seguinte  proposta  firmada  por  Fernando 
de  Sousa : 

«Proponho  para  que  se  convoque  para  amanhã  uma 
assembleia  geral,  para  que  em  presença  do  sr.  Abel  d'An- 
drade,  ou  d'outro  qualquer,  se  liquidem  contas  ou  se  ave- 
rigue  se  são  certos  os  boatos  que  a  respeito  d'elle  ou  d'elles 
correrem». 

Soube  também  que  se  fixara  o  dia  26,  á  1  hora  da  tarde, 


para  essa  reunido,  (|ue  elTectivamenle  se  realizou  iia  rua 
do  Forno,  n."  10. 

Antes  de  mais  nada  será  conveniente  discutir  o  proce- 
dimento inaudito  d'uma  insignificante  minoria  da  academia, 
arvorando-se  em  tribunal  supremo,  parodiando  tristemente 
uma  scena,  em  que  fez  de  Luiz  xvi  o  bem  conhecido  An- 
tónio Alte.  Com  que  direito  esse  grupo  tentou  criticar  o 
procedimento  de  qualquer  académico?  Desenganem-se,  que 
foram  simplesmente  ridiculos! 

Gomprehendo  que  a  academia,  em  assembleia  geral, 
critique  os  actos  praticados  por  um  seu  commissionado, 
que  abusou  ou  se  houve  menos  dignamente  no  desempenho 
de  uma  commissão ;  mas  o  que  é  profundamente  rifliculo, 
o  que  é  novo  nos  annaes  da  vida  coimbrã,  é  esse  jury 
constiluido  por  um  diminuto  numero  de  académicos,  incum- 
bido de  apreciar  a  minha  conducta !  Se  me  livessem  pre- 
venido a  tempo,  apresentar-me-hia  na  Convenção  da  ma 
do  Forno,  recostado  em  landan  Luiz  xvi,  precedido  de 
batedores  e,  pnra  o  simile  ser  mais  completo,  nomearia  o 
meu  Desèze;  prestava-se  mesmo  á  estreia  auspiciosa  do 
quintanista  Mendes  Martins,  o  impagável  espirituoso  do 
jogo  das  mandíbulas  bem  combinado!  Que  espirito!...  É  o 
Fialho  da  geração  nova ! 


Apezar  de  ser  immensamente  ridícula  esta  tragedia,  em 
que  me  queriam  involver  como  comparsa,  depois  de  meditar 
alguns  instantes  sobre  o  assumpto,  entendi  que  devia  com- 
parecer ;  na  hypothese  contraria  attribuiriam  a  receio  de 
argumentação  cerrada  e  de  provas  esmagadoras  a  minha 
resolução  prudente. 

Para  que  todos  comprehendam  os  argumentos  adduzidos 
pelos  meus  adversários,  necessito  de  relatar  os  factos  como 
se  passaram  desde  o  primeiro  dia  da  parede;  d'este  modo 
pulverisa-se  radicalmente  a  incriminação  de  que  o  meu 
plano  obedecia  à  combinação  feita  entre  mim,  um  lente  da 
Universidade,  o  Reitor  e  o  Governador  Civil,  para  empalmar 
o  movimento  académico. 

Previamente  devo  declarar  que  lamento  involver  n'esta 
pendência  o  nome  d"um  meu  professor,  lente  do  segundo 
anno  de  direito;  as  accusações  dos  meus  adversários  tor- 
nam necessário  este  processo  de  defesa :  é  o  único  meio 
de  me  defender  e  de  evitar  que  o  nome  d'esse  meu  pro- 
fessor seja  menos  dignamente  considerado. 


os  PRIMEIROS  ACONTECIMENTOS 


Depois  dos  acontecimentos  relativos  á  prisão  de  Ber- 
nardo Pacheco,  mais  ou  menos  conhecidos  do  pubUco, 
pois  que  a  imprensa  de  todas  as  miances  se  referiu  a  elles 
muito  detalhadamente,  convocou-se  uma  assembleia  geral 
na  Associação  Académica  (dia  5  de  maio);  ahi  se  discutiu 
a  ideia  da  parede,  determinada  pelo  procedimento  da  po- 
licia, quando  dispersou  alguns  académicos  na  rua  dos 
Loyos. 

Embora  não  faltasse  contra  a  parede,  manifestei-me  con- 
tra semelhante  protesto,  chegando  mesmo  a  pedir  a  alguns 
académicos  que  impugnassem  essa  medida;  as  circumstan- 
cias  especialíssimas  em  que  me  encontrava  inhibiam-me 
de  proíicuamente  usar  da  palavra  sobre  o  assumpto. 

Apezar  de  todos  os  esforços  empregados  ficou  resolvido 
que  não  se  faria  a  parede;  assim  se  declarou  em  voz  alta 
no  fim  da  reunião  convocada  ás  10  horas  da  noite. 

Muito  de  propósito  aproveito  este  incidente  para  demon- 
strar que  não  ó  minha  intenção  evitar  responsabilidades 
que  justamente  me  pertençam ;  ainda  que  tivesse  defendido 
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a  parede  n'essa  assembleia,  essa  altitude  não  me  preoccu- 
paria,  como  não  pôde  incommodar  os  que  a  defenderam; 
são  dois  factos  completamente  distinctos:  a  discussão  na 
assembleia  do  dia  5  e  a  parede  no  dia  6;  a  ultima  delibe- 
ração,— já  o  disso — •,  era:  não  lia  parede.  Houve  alguém 
que  se  consolou  com  a  possibilidade  da  parede  apparecer, 
como  reacção  espontânea  contra  a  occupação  militar  do  edi- 
íicio  da  Universidade ;  era  uma  simples  esperança  inolTen- 
siva,  que  não  impunha  a  qualquer  académico  a  obrigação 
de  fazer  parede. 

O  académico  Ramos  Preto  tentou  contradizer  o  que  deixo 
expendido,  aíTirmando  que  no  alto  de  uma  lista  estava  as- 
signado  o  meu  nome  como  um  dos  que  faria  parede.  Não 
necessito  de  contestar  essa  aífirmação ;  apenas  se  começa- 
ram a  angariar  assignaturas,  previamente  interrogado  sobre 
a  minha  attitude,  respondi  que  entrava  no  movimento  desde 
que  a  academia  se  pronunciasse  favoravelmente;  «não  se- 
rei eu,  disse,  que  me  atreverei  a  furar  uma  parede  feita 
pela  academia».  Invariavelmente  respondia  d'este  modo, 
sempre  que  alguns  estudantes  me  consultavam  sobre  o 
que  deveriam  fazer. 

Aonde  é  que  o  académico  Ramos  Preto  encontra  a  minima 
incoherencia  na  minha  norma  de  proceder?!  condemnando 
a  parede  em  principio,  mas  submettendo-me  á  deliberação 
de  toda  a  academia,  procedia  correctamente,  dignamente; 
admittia,  vencido,  a  deliberação  da  academia. 

É  necessário  haver  muito  rancor,  deve  estar  o  espirito 
muito  obcecado,  para  que  alguém,  de  mediana  intuição, 
divise  essa  sinuosidade  no  mais  correcto  dos  procedi- 
mentos. 

Assim  ponho  de  parte  o  infeliz  argumento  do  académico 
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referido:  rejeitando  em  principio  o  movimento,  acceitava-o 
em  obediência  á  solidariedade  académica.  Naturalmente 
continua  a  acreditar  na  sua  monumental  descoberta! 

Contra  a  minha  expectativa,  no  dia  6  manifestou-se  o 
movimento  de  protesto,  iniciando-o  o  curso  do  segundo 
anno  jurídico;  foi  secundado  pelos  outros  annos  da  facul- 
dade de  direito. 

Em  seguida  á  parede  realizada  na  primeira  hora  e  obe- 
decendo aos  pedidos  que  me  tinham  sido  feitos  por  muitos 
dos  meus  condiscipulos,  dirigi-me  ao  gabinete  de  espera, 
onde  declarei  ao  dr.  Guilherme  Moreira  que  o  curso 
do  segundo  anno  não  tinha  em  vista  oííender  s.  ex/,  a 
quem  de  novo  protestava  consideração  e  respeito.  Imme- 
diatamente,  em  companhia  de  alguns  meus  condiscipulos, 
fui  ter  com  o  dr.  Sanches  da  Gama,  prevenindo-o  do 
que  havia  succedido  á  primeira  hora  e  assim  proporcio- 
nar-lhe  occasião  de  não  chegar  a  ir  á  Universidade;  s.  ex." 
não  se  encontrava  em  casa. 

De  volta  á  Universidade  observei  que  muitos  alumnos 
do  segundo  anno  desejavam  dar  ao  dr.  Guilherme  Mo- 
reira umas  explicações  mais  categóricas;  na  realidade  a 
minha  primeira  entrevista  com  s.  ex.""  não  se  prolongara 
além  de  um  minuto;  por  outro  lado  a  excitação  nervosa 
em  que  me  achava  e  a  circumstancia  de  encontrar  esse 
piofessor  a  conversar  num  grupo  de  lentes  não  me  per- 
mittia  um  desempenho  completo  do  mandato  que  me  havia 
sido  conferido. 

Obedecendo  a  esta  corrente  da  opinião  claramente  ex- 
pressa pela  maioria  do  curso,  constituiu-se  uma  commis- 
são  presidida  por  mim,  commissão  que  procurou  o  mesmo 
lente  em  sua  casa. 
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O  que  se  passou  n'essa  conferencia  <la  comraissão  com 
o  (Jr.  (íiiillieime  Moreira  não  constitue  segredo  de  quali- 
dade alguma;  a  commissão,  composta  de  oito  ou  nove 
alumnos  do  segundo  anno,  ouviu  nitidamente  as  palavras 
trocadas  entre  mim  e  esse  lente  da  Universidade.  Pois  bem; 
desde  então  nunca  mais  conversei  com  s.  ex.'  Como  é 
que  esse  grupo  de  censores  imparciaes  se  atreve  a  decla- 
rar que  a  minha  intervenção  obedecia  á  influencia  mediata 
ou  immediata  do  dr.  Guilherme  Moreira?  Os  meus  adver- 
sários têm  restricta  obrigação  de  demonstrarem  a  existên- 
cia d'outra  entrevista  com  s.  ex.";  emquanto  as  suas  ac- 
cusações  se  limitarem  a  aíTirmações  gratuitas,  que  podem 
denunciar  a  boa  vontade  de  quem  as  faz,  ou  o  desespero 
duma  situação  que  para  si  crearam,  assiste-me  direito 
incontestável  de  chamar  calumnia  á  serie  de  accusações 
que  me  são  dirigidas  sem  serem  demonstradas. 

Na  conferencia  da  commissão  com  esse  lente  da  Uni- 
versidade, s.  ex.'  lamentou  o  facto  da  parede;  entretanto 
era  indispensável  limitar  o  mais  possivel  semelhante  movi- 
mento de  protesto:  «a  academia,  disse  s.  ex.^  deve  for- 
mular propostas  dignas  de  si  e  do  poder  a  que  se  diri- 
gir». 

O  académico  AíTonso  Costa  descobriu  n'esta  phrase  a 
indicação  feita  por  aquelle  professor  da  minha  linha  de 
conducta  ;  de  modo  que  entre  as  propostas  dignas  ha  única 
e  exclusivamente  a  que  se  compadecia  com  a  rainha  alti- 
tude! 

Demais,  se  aquella  phrase  representa  uma  orientação 
certa,  definida  e  i-estricta,  l^a  de  convir  esse  académico  em 
que  o  único  caminho  que  a  academia  devia  trilhar,  segundo 
o  seu  modo  de  pensar,  tinha  de  manifestar-se  em  propostas 
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indignas,  pelo  menos  da  auctoridade  a  quem  nos  deviamos 
dirigir! 

Este  académico,  á  força  de  querer  ver  muito,  vê  mal ! 

É  indispensável  insistir  mais  n'este  episodio,  em  que  se 
manifestou  claramente  a  lealdade  do  correcto  Convencional 
da  rua  do  Forno ! 

De  casa  do  dr.  Guilherme  Moreira  dirigiu-se  a  commissão 
ao  gabinete  de  espera,  onde  se  fez  a  mesma  declaração  ao 
dr.  Sanches  da  Gama. 

Em  seguida  approxima-se  a  segunda  hora  de  aulas  e 
manifesta-se  a  parede,  ainda  mais  imponente  do  que  á  pri- 
meii'a  hora.  Deste  modo  o  protesto  brotara  espontanea- 
mente na  Faculdade  de  Direito ;  o  movimento  aífirmou-se 
pela  parede;  mas  não  apparecia  ninguém  que  o  dirigisse ; 
todos  os  académicos  perguntavam :  que  devemos  fazer  ? 

N'este  estado  de  coisas  entendi  que  devia  intervir ;  exi- 
gia-o  a  phase  delicadíssima  em  que  se  encontrava  a  aca- 
demia. 

Os  meticulosos  convencionaes  viram  uma  contradicção  no 
meu  procedimento.  Refiro-me  a  essa  censura,  porque  não 
quero  deixar  sem  refutação  nenhum  dos  boatos,  por  mais 
infundados  que  sejam;  esta  accusação  chega  a  ser  ridícula. 

Não  comprehendem  como  eu,  por  motivos  diversos,  podia 
acompanhar  um  movimento  que  na  véspera  havia  rejei- 
tado? a  rigidez  e  austeridade  de  consciência  dos  meus 
convencionaes  obrigaria  os  que  na  véspera  haviam  repro- 
vado o  movimento  a  entrarem  nas  aulas  no  dia  da  parede, 
falseando  a  solidariedade  académica  para  salvarem  a  sua 
coherencia  ?  Mas  que  me  chamariam,  se,  para  salvar  a 
minha  coherencia,  quebrasse  a  parede?  O  publico  imparcial 
que  nos  julgue  e  que  discuta  onde  se  encontra  a  lealdade 
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e  probidade  académica  ;  mais  me  convenço  de  que  os  bla- 
yueiirs  incançaveis  e  o  lidiculo  tiibunal  da  rua  do  Forno 
não  são,  em  geral,  completamente  distinclos !  Mas  o  publico 
imparcial  é  que  nos  julga... 

Esta  accusação  formulada  pelos  meus  adversários  não 
tem  o  menor  fundamento :  acompanhei  o  movimento,  que 
rejeitava  em  principio,  porque  a  minha  dignidade  assim 
o  impunha ;  tentei  mesmo  dirigil-o,  porque  em  presença  da 
parede, — já  um  facto  consummado, —  deviam  cessar  todas 
as  divergências  de  opinião ;  era  necessário  que  apparecesse 
um  académico  a  orientar  a  academia,  pois  que  a  massa 
era  incapaz  de  resolvei' ;  no  intuito  de  bem  servir  os  meus 
companheiros,  subi  ás  grades  dos  Geraes  e  íiz  uma  breve 
allocução  aos  académicos  presentes. 

Este  discurso  tem  servido  de  molde  a  variadíssimas 
conjecturas  dos  meus  adversários,  que  tentam  applicar  á 
lettra,  em  tudo  e  por  tudo,  o  carpe  diem  de  Horácio. 

No  desejo  iiíSaciavel  de  me  conferirem  o  bastão  do  com- 
mando  na  ultima  campanha,  dizem  que  nesse  discurso  eu 
me  pronunciei  pela  necessidade  da  demissão  do  Heitor,  que 
portanto  deveria  constituir  um  dos  pedidos  da  academia. 
Isso  é  falso,  como  vou  demonstrar. 

Comecei  por  acceitar  a  parede;  era  um  facto  consum- 
mado ;  em  seguida  accentuei  que  era  conhecido  de  todos 
o  sentido  do  movimento;  procedendo  assim,  tentava  evitar 
que  se  involvessem  na  manifestação  alguns  lentes,  que, 
pelos  modos  abertamente  hostis  como  haviam  recebido  as 
commissões,  se  tinham  tornado  mais  antipathicos.  Por 
ultimo  recommendei  ordem  e  silencio  em  todas  as  mani- 
festações, de  modo  que  aííirmassemos  a  energia  do  nosso 
protesto  pela  cordura. 
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Aonde  está  expresso  o  meu  modo  de  pensar  relativa- 
mente á  necessidade  de  se  pedir  a  demissão  do  Reitor? 
Aproveitem  o  escrúpulo  íillio  da  profanação  dos  Geraes, 
sagrados  e  invioláveis,  fomentem  a  ideia  de  que  sou  mais 
do  que  cabeça  de  motim,  porque  fui  um  sacrílego,  mas  não 
mintam,  não  adulterem  com  interpretações  subtis  e  capri- 
chosas as  minhas  phrases  claras  e  de  facillima  intelli- 
gencia ! 

Ainda  hontem  um  dos  meus  censores  implacáveis  excla- 
mava :  o  Abel  Andrade  não  pôde  deixar  de  ser  cabeça  de 
motim!  pois  que  ?!  atreve-se  a  commetter  a  profanação  dos 
Geraes  ?!  o  que  nunca  fez  o  João  Arroyo  nem  o  Eduardo 
Abreu... 

Imitem-lhe  o  exemplo,  mas  fallem  verdade ! 

O  casus  belli  do  meu  discurso  estará  em  pedir  ordem  e 
cordura  à  academia?  Mas,  resta-me  a  consolação  de  que 
a  manifestação  mais  imponente  a  que  tenho  assistido  em 
Coimbra,  consistiu  n'esse  protesto  enérgico  duma  acade- 
mia, impondo-se  pelo  silencio  dentro  da  ordem  e  digni- 
dade académicas.  Desejavam  talvez  que  me  manifestasse 
independente,  apregoando  a  desordem,  a  continuação  das 
manifestações  anteriores  ?  Não  tenho  feitio  para  isso,  que 
julgo  inferior  á  dignidade  de  uma  academia. 

Os  meus  adversários,  interpretando  a  seu  talante  o  meu 
discurso,  mentem  infamemente,  única  e  exclusivamente 
impulsionados  pelo  desejo  infrene  de  me  verem  conside- 
rado cabeça  de  motim,  já  que  não  tive  a  temeridade  de  me 
collocar  numa  situação  desgraçadíssima,  situação  cuja 
responsabilidade  me  não  pertence,  como  demonstrarei. 

Com  o  íim  de  se  reunir  toda  a  academia  na  Associação 
académica,  dirigimo-nos,  como  havia  indicado  no  meu  dis- 
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curso,  para  o  Museu;  assim  era  possível  congregai-  a  aca- 
demia universitária. 

No  Laryo  do  Museu  encontrei  António  José  dAlmcida, 
com  quem  conversei  sobie  o  movimento ;  d'este  modo  era 
meu  intuito  afastar  um  obstáculo,  que  poderia  impedir  a 
unidade  de  acção,  sendo  de  todos  conhecida  a  nossa  alti- 
tude nas  ultimas  lides  entre  académicos  monarchicos  e 
republicanos.  Ahi  manifestei  o  pensamento  de  que  não 
devíamos  pedir  a  demissão  do  Reitor ;  devo  mesmo  declarar 
que  n'este  momento  o  académico  referido  concordou  com- 
migo,  afastando-se  mais  tarde  d'esta  linha  de  conducta  por 
considerações  que  expoz  e  que  respeito. 

Se  os  meus  adversários  quizerem  demonstrar  que  a  mi- 
nha orientação  obedecia  a  suggestões  superiores,  têm  obri- 
gação de  descobrir  um  momento  entre  as  iO  horas  da 
manhã  e  a  V2  hora  da  tarde,  durante  o  qual  pudesse  en- 
trevistar-me,  desacompanhado  de  qualquer  académico,  com 
o  dr.  Guilherme  Moreira,  Reitor  da  Universidade  ou  Gover- 
nador Civil.  As  10  horas  da  manhã  todos  estavam  plena- 
mente convencidos  de  que  não  haveria  parede.  São  capazes 
de  admittir  que  a  adivinhei!  Das  10  até  ás  llVífi^  parte 
da  commissão  que  ia  dar  explicações  ao  dr.  Guilherme 
Moreira  e  dr.  Sanches  da  Gama  ;  às  11^4  havia  nova  ma- 
nifestação, depois  da  qual  se  realizou  a  minha  conferencia 
com  António  José  d'Almeida. 

Narrados  assim  os  factos  sinceramente,  com  a  mesma 
verdade  chronometrica,  sem  luxos  dilemmaticos,  adrede 
inventados  para  firmar  reputações  de  bom  argumentador, 
posso  dizer  de  cabeça  bem  levantada  aos  meus  adversá- 
rios que  mentiram,  julgando-me  instiumento  de  qualquer 
individuo.  Procedi  sempre  correctamente,  não  vindicando 
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oíTensas  antigas,  que  as  não  tinha,  mas  propondo  medidas 
viáveis,  que  não  tivessem,  por  critica  favorável  dos  homens 
extraniios  á  academia,  o  complacente  sorriso  com  que  cos- 
tumam ser  acatados  os  ingénuos ! 

Do  Museu  fomos  para  a  Associação  académica,  onde  se 
constituiu  meza,  presidida  por  Mendes  Martins. 

Recebida  a  ordem  de  dissolução  da  Associação  acadé- 
mica, com  o  fim  evidente  de  evitar  qualquer  deliberação 
em  commum,  nomeou-se  uma  commissão  central  proposta 
por  mim,  commissão  que  se  encarregava  de  dirigir  o  mo- 
vimento académico.  Nessa  mesma  occasião  a  academia 
resolveu  dirigir-se  ao  Governo  Civil  e  pedir  concessão  nos 
termos  da  lei  que  regula  o  exercido  do  direito  de  reunião. 
Uma  commissão,  delegada  pela  academia,  que  não  podia 
entrar  no  edifício, .  foi  recebida  pelo  Governador  Civil ; 
d'essa  commissão,  presidida  por  Mendes  Martins,  também 
eu  fazia  parte. 

A  conferencia  com  o  Governador  Civil  deu  margem  a 
importantissimas  criticas  por  parte  de  Mendes  Martins ; 
necessito  de  as  examinar  meudamenle. 

Quando  subiamos  as  escadas  do  Governo  Civil,  observei 
ao  presidente  que  desejava  fallar  em  nome  da  commissão ; 
não  era  o  enfatuado  desejo  de  me  mostrar,  mas  havia 
razões  especiaes  que  me  determinavam  a  proceder  d'este 
modo.  No  segundo  dia  das  manifestações  de  sympathia  feitas 
a  Bernardo  Pacheco,  foram  presos  dois  académicos  ;  apenas 
sube  do  occorrido,  dirigi-me  ao  Commissario  de  Policia  e 
Governador  Civil,  que,  depois  de  alguma  reluctancia,  acce- 
deram  ao  meu  pedido  de  soltura.  Quando  formulava  a  minha 
pretenção  ao  Governador  Civil,  s.  ex.**  disse-me :  «Lmnento 
que  os  académicos  venham  perturbar  a  ordem,  obrigando-me 
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a  intervir.  Façam  as  manifestações  dentro  da  Universidade ; 
emquanlo  não  fnr  chamado,  nada  tenho  com  isso».  Eis  a  razão 
por  que  desejava  dirigir-me  a  s.  ex."  em  nome  da  commissão; 
tinha-lhe  ouvido  aqiiellas  palavras  e  desejava  observar  como 
s.  ex.*  conseguia  salvar  a  coherencia. 

Naturalmente  concluem  agora  que  fiz  a  parede  por  sug- 
gestão  do  Governador  Civil ! 

Demais  nunca  levaria  a  bem  que  o  académico  Mendes 
Martins  fallasse  em  nome  da  commissão  ;  todos  sabem  que 
elle  é  incapaz  de  fazer  uma  allocução  seguida.  Longe  de 
mim, —  muito  a  serio  o  digo,  —  aproveitar-me  d'este  de- 
feito orgânico  para  me  defender  ou  paia  ridicularisar  nin- 
guém; entretanto  necessito  de  narrar  todos  os  factos  com 
a  máxima  verdade.  Qualquer  commissionado  era  apto 
para  fallar  em  nome  da  academia,  menos  Mendes  Martins. 

Fica  poi"  agora  sabendo  este  meu  adversário  que  razões 
imperiosas  me  levaram  a  pcdir-lhe  a  concessão  refe- 
rida. 

Entre  as  accusações  formuladas  poi-  Mendes  Martins 
destacam-se,  relativamente  a  esta  conferencia,  as  seguin- 
tes :  eu,  depois  de  uma  simjjles  concessão  verbal  feita  por 
elle,  fallei  em  nome  de  uma  commissão ;  na  conferencia 
a  minha  attitude  perante  o  Governador  Civil  não  foi 
enérgica. 

Parece  incrivel  que  alguém  depois  de  cinco  annos  de 
convivência  num  meio  illustrado,  como  é  o  de  Coimbra, 
se  atreva  a  formular  accusações  d'esta  ordem.  Se  esse 
académico  julgava  que  semelhante  concessão  só  poderia  ser 
feita  por  escripto  e  com  prova  testemunhal,  não  cedesse 
voluntariamente  como  cedeu.  A  sua  argumentação  simples- 
mente demonstra  que  o  desejo  de  me  ferir  lhe  perturbou 
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as  faculdades  mentaes,  obrigando-o  a  ver  uma  falta  no  que 
era  perfeitamente  natural  e  digno. 

Emquanto  á  falta  de  energia  da  minha  parte,  necessito 
de  fazer  algumas  considerações. 

Tem-se  perpetuado  uma  certa  corrente  na  vida  coimbrã, 
apologista  das  commissões  tesas;  o  académico  Mendes 
Martins  apparece  á  ultima  hora,  elle  que  tem  sido  o 
homem  mais  condescendente  d'este  mundo,  a  defender 
a  testira  das  commissões  académicas. 

Em  principio  concordo  em  que  as  commissões  devem 
formular  enérgica  mas  dignamente  as  suas  pretenções ; 
mas  a  energia  de  que  fallo  nada  tem  com  a  insistência 
num  pedido  que  teve  da  parte  do  Governador  Civil  uma 
recusa  completa ;  o  procedimento  contrario  demonstraria 
da  parte  da  commissão  falta  de  delicadeza  que  sempre  se 
deve  conservar  em  actos  d'esta  ordem. 

Demais  havia  um  incidente  que  obrigava  a  commissão 
a  não  insistir  no  seu  pedido :  com  os  académicos  que 
formavam  a  commissão  encontrou-se,  descendo  as  escadas 
do  Governo  Civil,  o  dr.  Refoios;  chamando-me  de  parte, 
preveniu-me  de  que  o  desejo  da  academia  não  podia  ser 
satisfeito  de  modo  nenhum,  pois  tinha  visto  um  telegramma 
do  Presidente  do  Conselho,  prohibindo  toda  e  qualquer 
assembleia  académica. 

Depois  d'esta  prevenção,  que  eu  communiquei  aos  outros 
académicos,  pergunto  ao  critico  imparcial  o  fim  da  sua  testira. 
Tendo  a  commissão  a  certeza  de  que  o  seu  pedido  não 
podia  ser  satisfeito,  que  necessidade  havia  de  insistente- 
mente tentar  convencer  o  Governador  Civil,  que  com  cer- 
teza nunca  se  daria  por  convencido  nem  vencido  ?! 

É  a  tal  monomania  das  tesuras,  dos  processos  ultra-di- 
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giios,  mas  também  yúlvâ-nephelibatas,  <jue  determinaram  a 
tristissima  siliiavãu  em  que  a  academia  se  viu  ubrigada  a 
descer  a  Rocha  Tarpeia  sem  ter  usufruído  as  delicias  do 
Capitólio! 

Até  este  momento  em  que  nos  separamos,  depois  de 
conferenciarmos  com  o  Governador  Civil,  nada  ha  que 
possa  macular  a  minha  dignidade;  não  sou  injusto  dizendo 
que  os  meus  adversários  mentiram,  interpretando  de  modo 
infundado  os  acontecimentos;  alguém  houve  que  se  apro- 
veitou de  tudo  para  colorir,  com  brios  de  heroe  e  assomos 
de  independência,  desillusões  que  não  deviam  merecer 
semelhante  importância!  Pequeninas  irritações  nervosas. . . 


A  COMMISSÃO  CENTRAL 


A  minha  altitude  encontra-se  nitidamente  definida ;  se 
a  não  manifestei  publicamente  numa  assembleia  geral, 
porque  a  ordem  de  dissolução  o  não  permittiu,  d'isso  é 
testemunha  António  José  d'Almeida,  com  quem  conversei 
no  Largo  do  Museu;  nenhum  dos  meus  criticos  pôde  du- 
vidar d'esse  estudante.  É  conveniente  insistir  u'este  facto, 
para  que  os  meus  adversários  não  vão  explicar  a  minha 
orientação  á  V2  hora  da  tarde  por  uma  suggestão  poste- 
rior. 

Na  conferencia,  que  descrevi  meudamente,  o  Governa- 
dor Civil  prometteu  telegraphar  ao  Presidente  do  Conse- 
lho, transmittindo  a  petição  da  academia  ha  pouco  referida 
e  informando  favoravelmente,  visto  a  altitude  cordata  e 
ordeira  em  que  ella  entrava.  Preveniu  a  commissão  de  que 
poderia  obter  resposta  á  sua  pretenção  ás  seis  horas  da 
tarde;  para  esse  fim  devia  comparecer  no  edifício  do  Go- 
verno Civil. 

Apenas  chegados  á  rua  Larga,  communiquei  em  voz 
alta  á  academia,  que  aguardava  a  chegada  da  commissão. 
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o  <|U(!  so  liavia  passado  e  convidei-a  a  irunir-se  ás  seis 
horas  no  lAirgo  da  Fí^/ra  oiule  ilie  seria  transníiltida  a 
resposta  desejada.  A  commissão  deliheiou  reunir-se  numa 
casa  da  Couraça  de  Lisboa  ás  cinco  horas  da  tarde. 

Em  harmonia  com  o  liabito  de  todas  as  republicas  da 
AHa  fui  jantai"  cerca  das  quatro  horas.  Ainda  me  conser- 
vava á  meza,  quando  recebo  por  um  policia  um  recado 
do  (iovernador  Civil  que  desejava  íaliar  commigo;  o  meu 
visiniio  Jaiíz  da  Gama  e  todos  os  meus  companheiros  de 
casa  podem  attestar  o  que  aíTirmo.  No  caminlio  de  minha 
casa  para  o  Governo  Civil  oiiti'ei  na  republica  em  que  habita 
José  de  Castro  Faria,  narrando-lhe  o  succedido;  ao  des- 
pedir-me  disse  este  estudante:  tem  cautela;  não  te  deixes 
camer  como  o  João  Mendes. 

Os  meus  adversaiios  começam  de  malsinar  este  proce- 
dimento do  Governador  Civil,  chamando-me  e  não  outro 
qualquer  membro  da  commissão.  A  quem  imparcialmente 
julgar  os  factos  nada  custa  comprehender  semelhante  pre- 
ferencia. De  todos  os  commissionados  só  eu,  creio,  man- 
tinha relações  pessoaes  com  s.  ex." ;  que  admira  pois, 
que  em  vez  de  mandar  chamar  o  sr.  Mendes  Martins,  que 
nunca  conheceu,  me  chamasse  a  mim? 

Demais,  não  se  lembram  os  imparciaes  críticos  do  que 
se  passou  no  Governo  Civil?  quem  se  apresentou  como 
presidente  ? 

É  indiscutível  que  o  presidente  de  facto  n'essa  conferencia 
fui  eu ;  que  ha  de  extranho  em  que  o  Governador  Civil  me 
mandasse  chamar?  o  contrario  d'isto  é  que  seria  para 
extranhar. 

Devo  até  observar  por  amor  á  verdade,  que  o  Governa- 
dor Civil  se  limitou  a  pedir-me  que  communicasse  á  com- 
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missão  o  seguinte:  ás  seis  horas  não  era  possível  estar  em 
Coimbra  a  resposta  do  Presidente  do  Conselho;  tinha-se 
gasto  muito  tempo  na  composição  da  cifra;  o  telegramma 
havia  sido  expedido  depois  das  quatro  horas;  só  muito 
depois  das  seis  horas  é  que  se  receberia  resposta.  De 
resto  pedia  á  commissão  que  dissolvesse  o  ajuntamento  de 
estudantes,  que  se  reuniriam  no  Largo  da  Feira,  no  cum- 
primento das  ordens  que  tinham  sido  transmittidas  por  ella 
e  por  mim,  em  voz  alta,  á  sahida  do  Governo  Civil ;  no  caso 
contrario  ver-se-hia  obrigado  a  fazer  intervir  a  policia, 
visto  ter  recebido  ordens  terminantes  do  Presidente  do  Con- 
selho. 

Quando  sahi  do  Governo  Civil,  já  a  commissão  se  encon- 
trava reunida  numa  casa  da  Couraça  de  Lisboa ;  apressei- 
me  em  commuuicar  á  commissão  o  que  se  havia  trocado 
entre  mim  e  o  Governador  Civil. 

Alguns  commissionados  confirmaram  a  suspeita  de  que 
eu  desejava  empalmar  o  movimento:  esses  boatos  alar- 
mantes já  haviam  corrido  no  Largo  do  Museu. . . 

A  nomeação  de  uma  nova  commissão  para  receber  a 
resposta  do  telegramma,  ás  seis  horas,  a  declaração  feita 
por  alguns  de  que  a  minha  inf(jrmação  era  simplesmente 
pessoal  e  particular,  tudo  isso  me  convenceu  da  descon- 
fiança que  merecia  á  assembleia;  de  nada  valeu  o  proce- 
dimento hypocrita  dos  que  insistiram  commigo  para  fazer 
parte  da  nova  commissão:  percebi  o  meio  em  que  me  en- 
contrava, vi  que  se  erguiam  intrigas  velhas,  ódios  mes- 
quinhos. Entretanto  quiz  obter  provas  frisantes  das  minhas 
conjecturas. 

N'esta  reunião  discutiu-se  o  limite  das  nossas  preten- 
ções;  o  académico  Fernandes  sustentou  que  a  academia 
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não  devia  jxídir  a  demissão  do  Heitor;  do  mesmo  modo 
fallei  |)or  (jiialio  ou  cinco  vezes,  encontrando  também  a 
meu  lado  Manuel  Duarte,  que  acatava  fervorosamente  esta 
ideia  sem  que  todavia  a  defendesse  em  voz  alta.  N'este 
momento  é  que  observei  a  nova  opinião  de  António  José 
d'Almeida;  surprehendeu-me,  porque  me  julgava  forte  com 
o  seu  apoio,  mas  nunca  deixei  de  acatar  as  razões  que 
determinaram  a  sua  nova  attitude. 

Os  académicos  que  defendiam  a  restricção  referida  ar- 
gumentavam do  seguinte  modo:  é  certo  que  na  academia 
correm  duas  opiniões;  emquanto  uns  são  intransigentes 
na  demissão  do  Reitor,  não  poucos  sacrificam  a  ampla  sa- 
tisfação dos  seus  desejos  a  uma  solução  viável  e  practica. 
E  devo  mesmo  declarar  que  os  mais  cordatos  se  inclina- 
vam por  esta  solução. 

É  certo  também  que,  numas  circumstancias assim  anor- 
maes,  uma  commissão  nomeada  para  pensar  pela  acade- 
mia, visto  que  ella  não  se  podia  congregar,  não  deveria 
inspirar-se  somente  n'uma  ou  n'outra  corrente,  mas  tinha 
restricta  obrigação  de  orientar  a  corporação,  indicando-lhe 
o  caminho  a  seguir.  Essa  commissão  tinha  restricta  obri- 
gação de  definir  uma  attitude  que  não  compromettesse  a 
academia;  na  mesma  hypothese  de  contrariar  as  aspirações 
da  massa,  que  não  são  sempre  as  do  maior  numero  nem 
as  dos  melhores,  a  commissão  deveria  salvar  a  academia, 
quando  ella  se  quizesse  perder.  Mas  esta  hypothese  não 
se  dava  no  momento  presente:  havia  muitos  académicos 
que  pensavam  do  mesmo  modo  sobre  a  não-exigencia  da 
demissão  do  Reitor. 

Começavam  por  estabelecer  o  principio  seguinte:  não 
se  deve  pedir  uma  coisa  havendo  a  certeza  absoluta  de 
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que  se  não  consegue.  Ora  não  havia  governo  algum,  digno 
d'estc  nome,  que  tivesse  a  imprudência  de  ceder  á  impo- 
sição immediata  duma  academia;  não  era  necessário  que 
estivesse  no  poder  o  ministério  Dias  Ferreira,  qualquer 
outro,  progressista  ou  regenerador,  o  mesmo  ministério 
nephelibata,  seria  enérgico,  não  demittindo  o  Reitor  para 
satisfazer  á  imposição  da  academia.  O  ministro  que  assi- 
gnasse  semelhante  decreto,  necessitava  de  transferir-se  de 
Lisboa  para  Coimbra,  a  fim  de  assumir  a  reitoria.  Quem 
teria  a  imprudência  de  succeder  ao  Reitor  demittido?! 
ninguém  que  fosse  digno. 

Em  summa:  a  demissão  do  Reitor,  immediatamente  á 
imposição  académica,  constituía  um  impossível  absoluto; 
não  se  devia  sollicitar. 

Alguns  dos  meus  adversários  admittiam  também  estes 
princípios;  houve  um,  o  académico  António  José  d'Almeida, 
que  tentou  estabelecer  doutrina  contraria,  argumentando 
com  o  exemplo  das  greves  dos  operários;  dizia  assim:  os 
operários  começam  de  exigir  muito,  diminuindo  as  suas 
pretenções  ao  minimum,  deante  da  intransigência  dos  pa- 
trões; nós  devemos  proceder  semelhantemente:  pedimos  a 
demissão  de  Reitor,  Gommissario  e  Guarda-mór;  mas  con- 
tentamo-nos  com  o  minimum  se  não  obtivermos  o  maxi- 
mum. 

Devo  declarar  que  riem  todos  concordavam  com  seme- 
lhante expediente;  havia  quem  fosse  intransigente  até  ao 
maximtim. 

A  argumentação  referida  não  produziu  a  menor  impres- 
são' no  nosso  espirito;  a  disparidade  extraordinária  que 
existe  entre  uma  greve  de  operários  e  a  parede  académica, 
falseava  notavelmente  a  conclusão,  tornando-a  inacceitavel. 
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A  empresa  necessita  sempre  da  cooperação  ilos  traba- 
lhadores: cede  semfire,  desde  que  a  concessão  seja  com- 
patível com  as  despezas  ila  matéria  prima  e  dos  instru- 
mentos empregados  na  elaborarão,  que  constitue  o  obje- 
ctivo industriai.  i\'um  paiz  que  atravesse  um  periodo  nor- 
mal, a  concessão  da  empresa  depende  da  compatibilidade 
das  exigências  dos  operários  com  a  totalidade  das  despe- 
zas  realizadas:  n'estas  condições  a  sorte  do  operário  é 
melhorada  desde  que  as  greves  se  conservem  durante  certo 
tempo.  As  questões  de  dignidade  são  constantemente  sup- 
plantadas  pelo  utilitarismo  que  domina  o  empresário. 

A  parede  académica  realizou-se  em  condições  completa- 
mente diversas:  escuso  de  desenvolver  esta  phrase,  que  em 
Coimbra  se  attribuia  ao  Presidente  do  Conselho:  emquanto 
a  bacharéis  tenho  baixella  para  'dez  anmsf  Não  garanto  a 
authenticidade  da  ameaça ;  correu  em  Coimbra. 

Comtudo  havia  razões  especiaes,  que  nos  obrigavam  a 
proceder  diversamente:  desde  que  pedíssemos  a  demissão 
immediata  do  Reitor,  cuja  realização  constituía  uma  utopia, 
estávamos  impossibilitados  de  obter  a  demissão  do  Guarda- 
mór,  pois  que  não  podíamos  nem  devíamos  entrar  em  ne- 
gociações com  uma  auctorídade,  depois  de  havermos  sol- 
licitado  a  sua  exoneração. 

Em  que  situação  permanecia  a  academia?  Não  conse- 
guia a  demissão  do  Reitor,  nem  do  Guarda-mór! 

E  depois  de  um  fiasco  d'esta  ordem,  haveria  coragem 
para  continuar  a  serie  das  pretenções  académicas?  Creio 
que  não. 

Meditando  n'estes  considerandos  abraçava  com  enthu- 
siasmo  a  opinião  confraria;  conhece»  bem  que  a  petição  da 
demissão  do  Reitor,  a  imposição,  como  se  dizia,  de  seme- 
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lliante  medida,  era  mais  sympathica  á  commissão,  cá  mesma 
academia;  mas  adiava  de  Ioda  a  necessidade  adoptarmos 
uma  altitude  digna  e  practica ;  sacrificava  as  manifestações 
delirantes  de  momento,  que  preparavam  a  nossa  ruína,  a 
uma  solução  decente  do  conflicto  académico. 

Em  resumo:  na  commissão  venceu  por  importante  maio- 
ria a  opinião  que  exigia  a  demissão  do  Reitor ;  fiquei  ven- 
cido com  os  académicos  Fernandes  e  Manuel  Duarte, 

E  agora  posso  perguntar:  ,1  quem  tem  responsabilidades 
maiores  na  situação  apertadíssima  em  que  se  encontrou  a 
academia,  obrigada  a  descer  dos  seus  brios  e  dignidade 
ou  a  perder  um  anno?  quem  guiou  as  aspirações  da  aca- 
demia por  veredas  utópicas  que  fatalmente  a  deviam  con- 
duzir à  Canossa  das  justificações  sempre  humilhantes?  Foi 
a  maioria  da  commissão  ou  a  minoria  insignificante,  com 
as  suas  medidas  de  prudência,  compatíveis  com  a  digni- 
dade académica?  Diga-o  o  publico  imparcial. 

N'essa  mesma  assembleia  approvou-se  uma  proclamação 
em  cuja  redacção  tomei  parte  mas  que  na  sua  totalidade 
não  representava  o  meu  modo  de  pensar;  commissionado 
como  era,  na  redacção  de  um  documento  d'aquella  ordem, 
não  devia  exprimir  o  meu  sentir  individual,'  mas  o  pensa- 
mento da  commissão  no  seio  da  qual  me  encontrava  ven- 
cido ;  os  meus  adversários,  no  furor  de  me  verem  coUigado 
com  o  Reitor,  Governador  Civil  e  um  lente  da  Universidade, 
attribuem  a  suggestões  superiores  todos  os  meus  passos; 
esquecem-se  disto  para  me  considerarem  cabeça  de  motim 
quando  redigia  a  proclamação !  Quando  defendia  no  seio 
da  commissão  a  minha  doutrina  era  um  instrumento  dos 
poderes  superiores,  para  me  apresentarem  cabeça  de  motim 
quando  escrevi  a  proclamação!  Ora  deu-se  uma  coinci- 
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(lencia  curiosíssima :  antes  de  ser  approvada  a  proclamação 
como  depois,  não  só  na  mesma  reunião  mas  em  todos  os 
logares  (jue  se  fallasse  da  parede,  defendi  a  mesma  atti- 
tude! 

Os  meus  críticos  devem  convir  em  que  necessitam  de 
subdividir  o  meu  eu,  durante  esta  reunião  em  três  momen- 
tos: antes  de  ser  approvada  a  proclamarão  fui  instrumento 
de  altas  inlluencias;  na  sua  redacção  apresenlei-mi;  cr/Z/eça 
de  motim;  voltei  ao  primeiro  estado  em  seguida! 

Que  direi?!  Emquanto  os  commissionados  discutiam  a 
forma  da  proclamação,  retirei-me  para  juncto  de  Manuel, 
e  n'esse  mesmo  momento  manifestávamos  ambos  o  nosso 
modo  de  pensar  sobre  o  assumpto ! 

Deante  destes  factos  que  todos  podem  reconstruir,  se 
quizerem  proceder  imparcialmente,  repito  o  que  já  disse: 
embora  a  proclamação  em  parte  seja  redigida  por  mim,  foi 
approvada  pela  commíssão,  em  que  me  encontrei  vencido; 
representa  o  modo  de  pensar  da  commíssão  e  não  a  minha 
opinião  individual  que  todos  os  commissionados  ouviram 
quatro  ou  cinco  vezes.  Devo  mesmo  declarar  que  a  minha 
redacção  foi  bastante  alterada. 

Depois  das  considerações  anteriormente  expendidas, 
dispenso-me  de  repetir  a  minha  justificação:  a  proclama- 
ção, embora  parcialmente  redigida  por  mim,  não  representa 
em  tudo  o  meu  modo  de  ver  individual ;  sendo  approvada 
pela  commíssão,  de  quem  eu  divergia  fundamentalmente, 
não  podia  representar  o  meu  juízo  individual;  acceitava, 
é  certo,  esse  documento  como  um  commissionado  vencido; 
nada  mais. 

Em  todos  estes  acontecimentos,  sobre  que  se  bordaram 
accusaçi5es  destituídas  do  menor  fundamento,  nada  encon- 
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tra  o  publico  imparcial,  que  não  seja  digno  e  coherente. 
A  critica  é  contradictoria,  ridícula  e  infame:  patentea  única 
e  exclusivamente  o  explodir  confuso  de  velhos  resentimen- 
tos,  transformados  em  vinganças  indignas. . . 

Quem  é  incoherente?  a  minha  altitude  ou  o  procedi- 
mento dos  censores?  quem  procede  livremente?  eu  ou  os 
meus  adversários?. .. 


os  BOATOS 


Sahi  da  reunião  a  que  me  referi  no  capitulo  anterior 
resolvido  a  acompanhar  o  movimento,  como  um  membro 
da  commissão  cuja  doutrina  havia  sido  completamente 
inconciliável  com  a  minha  attitude. 

Em  harmonia  com  o  que  se  havia  deliberado  dirigi-me 
para  a  rua  do  Loureiro  onde  se  effectuaria  a  segunda 
assembleia  da  commissão ;  no  caminho  de  minha  casa  para 
esse  local  encontrei-me  com  vários  amigos  que  me  avisaram 
dos  boatos  que  circulavam  a  meu  respeito ;  entre  outros 
posso  citar  Augusto  César  Nogueira  e  Vellez  de  Lima,  os 
quaes  se  dirigiram  a  mim  n'estes  termos:  atem  cautela; 
diz-se  por  ahi  que  tu  desejas  empalmar  o  movimento  de  combi- 
nação com  o  Reitor ;  porisso  é  que  não  queres  que  se  peça 
a  sua  demissão». 

Em  face  d'isto  conclui  que  os  meus  companheiros  da 
commissão  haviam  trazido  a  publico  a  scissão  que  se  accen- 
tuara  e  a  que  já  me  referi. 

O  académico  Fernando  de  Sousa  indignou-se  muito  por  eu 
ter  feito  esta  accusação  a  algum  ou  alguns  collegas ;  o  que 
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disse  á  entrada  da  segunda  reunião,  repito-o  ainda  agora  : 
ahjmn  ou  alguns  académicos  que  assistiram  á  primeira  assem- 
bleia, narraram  a  minha  allitude,  que  se  dignaram  api- 
'  menfar  a  seu  sabor  e  feitio ! 

Como  se  comprehende  que  os  académicos  adivinhassem 
a  minha  firme  resolução  de  não  pedir  a  demissão  do  Reitor  ? 
Tirante  os  commissionados  ninguém  mais  havia  assistido 
ao  debate ;  no  Museu  Hmitei-me  a  conversar  com  António 
José  dAhneida  e  a  saber  a  opinião  de  vários  académicos, 
j)rincipalmente  do  meu  curso  ;  os  debates  surgiram  no  seio 
da  commissão:  quem  transpirou  a  minha  divergência? 
algum  ou  alguns  elementos  da  commissão. 

Não  é  necessário  ter  a  dialéctica  de  Proudhon  para  de- 
monstrar que  os  melindres  do  académico  referido  não  têm 
o  menor  fundamento. 

Ainda  me  lembro  da  prompta  satisfação  que  a  assem- 
bleia teve  a  generosidade  de  me  dar  em  casa  de  Mendes 
Martins ;  declarei  immediatamente  que  não  me  julgava 
satisfeito :  tinha  a  certeza  de  que  alguns  dos  meus  collegas 
procediam  hypocritamente.  E  não  me  illudia  :  Fernando  de 
Sousa  já  declarou  que  n'essa  occasião  tinha  serias  appre- 
hensões  a  meu  respeito.  Em  miúdos :  ou  mentiu  na  rua 
do  Loureiro,  ou  mente  quando  faz  esta  ultima  declaração ! 

Na  segunda  reunião  da  rua  do  Loureiro  aíTirmei  a  minha 
surpreza  deante  da  attitude  da  commissão  e  prometti  pro- 
testar publicamente  contra  a  verdade  de  semelhantes  boatos 
e  alhear-me  completamente  á  direcção  do  movimento. 

Medi  bem  o  alcance  da  minha  situação :  a  publicidade 
do  meu  protesto  sèria  considerada  pelos  exaltados  como 
uma  retirada ;  os  timidos,  que  entraram  na  parede  única 
e  exclusivamente  para  satisfazerem  ao  imperioso  dever  da 
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solidariedade,  seriam  capazes  de  se  aproveitar  d'este  pre- 
texto ;  d'este  modo  temia  estabelecer  a  scisão  na  academia. 

N'estas  reflexões  me  demorei  n'mna  conversa  com  alguns 
académicos  até  altas  horas  da  noite. 

Entendi  que  a  minha  dignidade  offendida  estava  acima 
de  tudo ;  tentei  simplesmente  publicar  o  protesto  depois  da 
parede  do  dia  7,  para  que  a  minha  altitude  não  fosse  pre- 
judicar de  forma  alguma  o  movimento  d'esse  dia ;  desde 
sabbado  até  segunda-feira  havia  tempo  bastante  para  ex- 
plicar a  razão  d'este  procedimento. 

No  sabbado,  cerca  da  1  hora  da  tarde,  appareceu  effe- 

ctivamente  este  protesto  lithographado : 

« 

PROTESTO 

Correu  hontem  á  noite  que  eu  tentava  desviar  o  sentido  da  greve; 
de  accordo  com  o  Governador  Civil,  alguns  lentes  e  Reitor  da  Uni- 
versidade, envidava  esforços  para  diminuir  a  energia  das  pretenções 
académicas. 

Este  boato  teve  de  certo  por  origem  as  minhas  relações  pessoaes 
com  o  Governador  Civil  e  a  minha  divergência  de  opinião  em  alguns 
pontos  importantes. 

A  certeza  da  infâmia  dá-me  coragem  para  arrostar  com  a  ca- 
lumnia. 

De  resto  limito-me  a  reptar  o  académico  calumniador  ou  calumnia- 
dores  a  que  demonstrem  o  que  aflBrmam. 

Coimbra,  7— S— 1892. 

Abel  Andrade. 
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Depois  das  considerações  expostas  convido  os  críticos 
impaiciaes  a  censurarem  o  meu  procedimento ! 

É  notável :  o  académico  AlTunso  Gosta  ciitica-me  por  não 
me  apressar  em  convocar  uma  assembleia  geral  para 
responder  ás  graves  accusações  que  me  eram  feitas. 

Antes  de  tudo  convém  observar  que  isso  era  absoluta- 
mente impossivel  desde  o  dia  6  até  hoje. 

Por  outro  lado  o  meu  procedimento  é  indefensável,  diz 
o  mesmo  académico,  porque  publiquei  um  protesto  capaz 
de  scindir  a  academia  e  prejudicar  o  movimento !  fiidi- 
culus  mus! 

No  dia  7,  continuam  os  meus  adversários,  trabalhei  jun- 
ctamente  com  o  meu  condiscípulo  Fernandes  para  se  furar 
a  parede  na  segunda-feira. 

Necessito  de  insistir  sobre  esta  accusação,  que  mais 
impressionou  os  meus  censores. 

Tanto  no  dia  6  como  no  dia  7  estive  em  casa  do 
meu  condiscípulo  Fernandes ;  meu  condiscípulo,  um  dos 
commissionados  que  concordava  commigo,  em  summa,  este 
encontro  não  pôde  impressionar  ninguém.  De  ambas  as 
vezes  conversámos  sobre  a  ordem  do  dia,  aventando  as 
varias  hypotheses  concernentes  ao  termo  do  conílicto  aca- 
démico. 

No  dia  6  não  me  demorei  mais  de  um  quarto  de  hora : 
tanto  mediaria  entre  a  minha  despedida  do  académico  Vellez 
de  Lima  e  o  meu  encontro  com  Augusto  César  Nogueira, 
no  António  da  Feira ;  antes  de  me  abeirar  de  Vellez  de  Lima 
estava  na  reunião  da  Couraça  de  Lisboa,  e,  depois  de  sair 
do  António  da  Feira,  onde  me  demorei  algum  tempo,  diri- 
gi-me  para  a  rua  do  Loureiro. 

Será  crivei  que  eu  ou  qualquer  outro  aventasse  a  ideia 
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de  se  furar  a  parede?  N'esse  caso  não  contemporisava, 
publicava  o  protesto  no  sabbado  pela  manhã ;  se  assim  pen- 
sasse, continuaria  a  trabalhar  no  sabbado. 

Ora  querem  saber  o  que  fiz  n'esse  dia  ?  Depois  de  dar 
as  minhas  ordens  na  lithographia,  cerca  das  9  horas  da 
manhã  a  respeito  do  Protesto  referido,  sahi  de  Coimbra 
e  fui  passear  até  ás  Torres;  regressei  á  cidade  pelas 
2  horas  da  tarde,  descendo  o  Mondego  n'um  barco  que 
aluguei  por  500  réis.  São  testemunhas  do  que  afíirmo  um 
meu  companheiro  de  casa,  o  ex.™**  sr.  Evaristo  Ferreira 
Gamões,  contador  em  Coimbra,  e  o  meu  visiuho  Carlos 
Lopes. 

Com  o  segundo  d'estes  cavalheiros  encontrei-me  na  Por- 
tella ;  deve  lembrar.se  de  me  ter  visto  cumprimental-o ;  o 
meu  visinho  Carlos  Lopes  fallou  commigo  immedia la- 
mente á  chegada ;  o  meu  companheiro  de  casa  acompa- 
nhou-me. 

Ora  meditem  um  pouco,  feros  jacobinos !  Acham  natural 
que,  trazendo  entre  mãos  um  projecto  tão  importante, 
escolhesse  a  hora  mais  propicia  para  tramar  e  me  dirigisse 
em  agradável  passeio  ás  Torres? 

Parece  incrível  que  semelhante  despauterio  arraste  o 
assentimento  de  rapazes  que  pensam ! 

Ás  3  Va  horas  soube  que  a  Universidade  ia  ser  fechada ; 
não  m'o  disse  o  Governador  Civil,  nem  o  dr.  Guilherme 
Moreira;  communicou-m"o  o  meu  companheiro  de  casa 
Adelino  Mendes  dAbreu,  que  sabia  isso  por  intermédio 
de  um  lente  da  Faculdade  de  Theologia. 

Depois  de  jantar  fui  a  casa  do  meu  condiscípulo  Fer- 
nandes e  conversou-se  ainda  sobre  a  parede.  Como  pôde 
* 


36 


ser  certa  a  accusação,  se  eu  já  sabia  que  a  Universidade 
estava  fechada  ?  já  o  sabia  Coimbra  inteira  ? 

Apezar  d'isso  conversou-se  sobre  a  ordem  do  dia  ;  todos 
concordavam  em  que  as  auctoridades  se  tinham  encarre- 
gado de  salvar  a  academia ;  a  dissolução  da  associação 
académica  evitou  uma  scisão  na  academia ;  o  encerramento 
da  Universidade  deu  força  á  parede,  que  podia  acabar  na 
segunda-feira  (dia  9). 

Esta  ordem  de  ideias  manifestei-a  em  casa  do  académico 
Fernandes,  em  conversas  com  Luiz  da  Gama  e  Carlos  Lopes, 
e  ainda  hoje  estou  convencido  de  que  se  teria  estabelecido 
a  scisão  na  assembleia  geral ;  a  mesma /^arede  não  se  con- 
servaria por  muito  tempo. 

Tive  mesmo  occasião  de  referir  o  caminho  que  seguiria, 
se  ella  fosse  furada:  acom  a  grande  maioria  do  meu  curso 
entrava  para  a  aula». 

Inde  irae! 

Nenhum  dos  convencionaes  tolerou  que  dissesse  seme- 
lhante coisa! 

Quem  se  convencerá  de  que,  depois  de  ter  entrado  a 
maioria  do  meu  curso,  a  parede  continuaria  nos  outros 
annos  ?! 

Note-se  bem :  eu  fazia  uma  aíTirmação  hypothetica :  se 
a  maioria  do  meu  curso  entrasse;  com  isto  não  queria  dizer 
que  o  meu  curso  a  furasse... 

Estou  com  estas  minudencias,  não  para  dar  uma  satis- 
fação ao  curso :  sabe  bem  que  era  incapaz  de  o  desconsi- 
derar e,  na  hypothese  contraria,  não  o  faria  deante  d'al- 
guns  dos  seus  membros.  Insisto  nisto,  porque  os  terrims 
encastellaram  vastíssima  argumentação  para  verem  nas  mi- 
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nhãs  phrases  uma  desconsideração  aos  meus  condiscipulos. 
A  única  conclusão  a  que  podiam  chegar  era  esta  :  ergo  glu 
capiuntur  aves!  Nada  mais ! 

As  declarações  do  estudante  Alberto  Centeno  não  podem 
affirmar  outra  coisa  que  não  seja  o  que  acabo  de  dizer. 


A  ACADEMIA  EM  CA^OSSA 


No  dia  7  manifestou-se  a  parede  do  mesmo  modo ;  ás 
3  horas  da  tarde  foi  affixado  um  edital  declarando  fechada 
a  Universidade ;  a  academia  deveria  abandonar  Coimbra 
no  praso  de  24  horas.  A  commissão  central  publicou  se- 
guidamente dois  avisos :  no  primeiro  ordenava  a  perma- 
nência de  toda  a  academia  em  Coimbra ;  reconhecida  porém 
a  impossibilidade  de  tal  medida  ser  adoptada,  appareceu 
outro  contra-aviso  convidando  a  academia  a  obedecer  ao 
edital  da  reitoria. 

N'esse  mesmo  dia  7  e  no  dia  8  os  académicos  da  Uni- 
versidade abandonaram  Coimbra. 

A  solução  dada  ao  conflicto  académico  pelo  ministério 
Dias  Ferreira,  com  o  decreto  de  14  de  maio,  foi  assim  for- 
mulada : 

Artigo  1."  O  Prelado  da  Universidade,  logo  que  tenha  noticia  ofiB- 
ciai  das  disposições  d'este  decreto,  avisará  por  edital,  affixado  e  pu- 
blicado nos  logares  e  forma  do  estylo,  os  alumnos  que  tiverem  fal- 
tado ás  aulas  nos  referidos  dois  dias,  de  que  podem  apresentar  na 
secretaria  da  Universidade,  dentro  d'um  praso  nunca  inferior  a  oito 
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dias,  |>(ii'  si  iiii  |ior  oulKíin,  requerimentos  por  ellesdevidaincnlc  as- 
signados  ou  por  seu  bastante  procurador,  cm  que  peçam  a  justifica- 
ção da  falta  ou  faltas,  com  o  fundamento  de  terem  sido  casuaes  ou 
motivadas  por  coat-cão  ou  receio  de  violência. 

§  1."  Estes  requerimentos  podem  ser  instruidos  com  quaesquer 
documentos  e  com  rol  de  duas  testemunhas,  que  serão  inquiridas 
por  quaesquer  membros  da  respectiva  faculdade,  por  ella  nomeados, 
para  que  este  serviço  possa  ter  prompto  andamento. 

§  2."  Seguirão  seus  termos  as  justificações  á  proporção  que  forem 
requeridas,  e  serão  julgadas  as  faltas  pelos  conselhos  das  faculdades 
á  medida  qne  se  forem  concluindo  as  justificações. 

Art.  2,°  Aos  conselhos  das  faculdades  em  que  forem  julgadas  estas 
faltas  presidirá  o  Viee-Reitor  da  Universidade,  ou  quem  suas  vezes 
fizer,  assim  como  deferirá  a  todo  o  expediente  da  competência  do 
Prelado  n'este  serviço. 

Art.  3.»  Findo  o  julgamento  das  faltas,  o  prelado  declarará  imme- 
diatamente  abertas  as  aulas  da  Universidade,  e  continuarão  os  tra- 
balhos académicos,  que  poderão  prolongar-se  por  todo  o  mez  de 
agosto,  pelo  tempo  que  fôr  preciso  para  compensar  a  perda  resul- 
tante da  interrupção  das  aulas. 

No  dia  immediato  ao  apparecimento  d'este  decreto  to- 
dos os  jornaes  que  não  tinham  affinidade  politica  com  o 
ministério  se  revoltaram  contra  o  conselheiro  Dias  Fer- 
reira, por  apresentar  á  academia  um  caminho  menos 
digno,  que  deveria  seguir  para  justificar  as  suas  faltas; 
n'essa  campanha  destacou-se  o  Correio  da  Manhã,  com  um 
notável  artigo,  attribuido  á  penna  do  seu  director  politico. 

Sem  deixar  de  reconhecer  que  um  ou  outro  jornal  apro- 
veitou o  incidente  politicamente,  convenho  em  que  o  fundo 
das  incriminações  era  verdadeiro  e  constituía  uma  causa 
digna.  N'esta  convicção  escrevi  dois  artigos  nas  Novidades 
e  uma  cori^espondencia  para  o  Jornal  de  Noticias. 
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Como  eífeito  da  reacção  contra  o  decreto,  o  Tempo,  con- 
siderado órgão  do  ministério,  declarou  que  o  decreto  era 
um  simples  pretexto  para  readmittir  todos  os  académicos; 
sei  mesmo  que  um  considerado  titular  da  capital,  prote- 
ctor de  vários  estudantes,  consultando  o  conselheiro  Dias 
Ferreira  sobre  o  alcance  do  decreto,  recebeu  esta  resposta: 
é  lima  formalidade. 

Do  mesmo  modo  procederam  as  Novidades,  no  n.*'  2483 
(20  de  maio): 

O  decreto  diz,  no  n."  i,  que  as  faltas  dadas  nos  dias  6  e  7  se  po- 
dem justificar  «com  fundamento  de  terem  sido  easuaes,  ou  motiva- 
das por  coacção,  ou  receio  de  violência».  É,  pois,  permittido  apre- 
sentar como  justificação  das  faltas  um  dos  três  seguintes  fundamen- 
tos: 

1."  Acaso. 

2."  Coacção. 

.3."  Receio  de  violências. 

D'aqui  se  conclue  que  se  estabeleceu  diíferença  entre  coacção  e 
receio  de  violências. 

Ora  o  que  deverá  entender- se  por  coacção? 

Diz  o  §  único  do  art.  666.°  do  Código  civil : 

A  coacção  consiste  no  emprego  de  força  physica,  ou  de  quaesqiier 
meios  que  produzam  damno,  ou  fortes  receios  d'elle,  relativamente  á 
pessoa,  honra  ou  fazenda  do  contraliente  ou  de  terceiros. 

Por  este  artigo  se  vé  que  a  palavra  —  coacção  —  foi  empregada  no 
decreto  n'um  sentido  muito  especial.  Effectivamente  ella  não  pôde 
referir-se  ao  emprego  da  força  physica,  pela  óptima  razão  de  nem 
ao  menos  ter  havido  ameaça  de  a  empregar.  Refere-se,  pois,  exclu- 
sivamente ao  receio.  Querer-se-ha  por  ella  indicar  o  receio  que  cada 
qual  podia  ler  tido  relativamente  á  sua  pessoa?  Certamente  não, 
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Este  acha-se  comprehendido  nas  palavras  —  receio  de  violências  — 
que  constituem  o  3.°  fundamento.  Conseguintenicnte,  a  palavra 
—  coacção  — só  pôde  signilicar  os  damnos  referentes  à  honra  de  que 
nos  falia  o  Código  civil. 

Ora,  no  caso  presente,  a  única  coisa  que  podia  causar  receio  de 
damno  relativamente  á  honra  era  a  quebra  de  solidariedade.  Por 
isso  o  decreto,  quando  declara  justificadas  as  faltas  motivadas  por 
coacção,  só  pôde  querer  dizer  que  são  justificadas  as  faltas  motiva- 
das por  es|tirito  de  solidariedade. 

Vê-se,  pois,  que  o  decreto  admitte,  para  justificar  as  faltas  dadas 
nos  dias  6  e  7,  os  fundamentos  seguintes  : 

1."  Acaso. 

2.°  Coacção  ou  espirito  de  solidariedade. 

2."  Receio  de  violência. 

Esta  interpretação  parece-nos  derivar  clara  e  rigorosamente  da 
lettra  do  decreto.  De  resto,  a  solidariedade  de  classe  é  sem  duvida 
uma  coacção  moral  para  todas  as  pessoas  de  bem. 

Devo  observar  que  a  mór  parte  de  todos  os  jornaes,  no 
fim  (las  suas  catilinarias  contra  o  ministério,  admittia  a 
tangente  desenvolvida  pelas  Novidades,  como  única  solu- 
ção compatível  com  a  dignidade  académica. 

A  academia  deveria  receber  alegremente  esse  decreto, 
embora  assim  interpretado?  De  maneira  alguma.  Apre- 
sentavam-se  dois  modos  de  protestar  energicamente  con- 
tra a  solução :  abster-se  a  academia  inteira,  ou  pelo  menos 
uma  maioria  importantíssima,  de  justificar  as  suas  faltas, 
ou  redigir-se  uma  formula  digna  e  decente  que  fosse  ado- 
ptada por  todos  os  requerentes.  Este  segundo  processo, 
de  fácil  execução  e  de  consequências  inolfensivas,  devia 
ser  perfilhado  pela  commissão  que  elaborou  a  circular. 
Impunha -se  de  preferencia  a  outro  qualquer,  quanto  era 
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de  todos  conhecida  a  entrada  de  bastantes  requerimentos 
na  secretaria  da  Universidade. 

Entretanto  procedeu-se  de  modo  contrario,  redigindo  a 
circular  de  lodos  conhecida,  documento  em  que  se  encon- 
tram importantes  inexactidões. 

Assim,  affirma-se  que  «todos  os  presentes  a  essa  assem- 
bleia deram  a  sua  adhesão  por  escripto  de  que  não  satis- 
faziam de  forma  alguma  ás  clausulas  aviltantes  do  decreto, 
que  tanto  nos  humilha». 

Isto  é  menos  verdade;  nem  todos  os  presentes  deram 
a  sua  adhesão  e  bem  poucos  a  deram  por  escripto. 

Continua  ainda  a  circular:  «grande  numero  puz  mes- 
mo de  parte  a  adhesão  e  obriga-se  incondicionalmente, 
sob  sua  palavra  d'honra,  a  não  requerer,  seja  em  nome 
de  que  principio,  muito  embora  todos  os  mais  re- 
queiram». 

Em  abono  da  verdade  devo  declarar  que  o  numero 
dos  incondicionaes,  durante  essa  reunião,  foi  limitadís- 
simo; não  admira  semelhante  facto,  mas  um  documento 
d'essa  ordem  devia  ser  escrupulosíssimo  em  dizer  a  ver- 
dade. 

Esta  noticia,  constante  da  circular,  não  poderia  influir 
no  animo  d'alguem  e  resolvel-o  a  apresentar-se  incondi- 
cionalmente ?  Não  equivaleria  isto  a  uma  traição  vergonho- 
síssima, se  o  erro  fosse  consciente,  ou  a  um  descuido  im- 
perdoável, pelo  menos,  na  hypothese  contraria  ? 

Se  attendermos  a  uns  factos  succedidos  depois  da  emis- 
são da  circular,  mais  nos  convencemos  de  que  o  acadé- 
mico Affonso  Gosta,  a  alma  da  commissão  signatária,  se 
descuidou  muito,  .descuido  que  poderia  reverter  em  grave 
prejuízo  de  muitos  académicos.  Ainda  hoje  espero  pelo 
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desmentido  da  correspondência  do  Primeiro  de  Janeiro,  a 
propósito  do  telegramma  enviado  ao  Século  K 


*  Algunsjornaes  tinham  declarado  que  até  ao  dia  21  haviam  entrado 
na  Secretaria  da  Universidade  201  requerimentos;  essas  informações 
eram  authenticas;  assim  o  declaravam  os  correspondentes  respecti- 
vos. 

Entretanto,  o  académico  AíTonso  Costa  expedia  no  dia  24  o  seguinte 
telegramma-circular  a  todos  os  jomaes  do  paiz  ; 

«Coimbra,  24,  ás  3  e  25  t.  — A  Academia  não  quer  requerer.  Ha 
grande  maioria.  Na  secretaria  ha  somente  52  requerimentos. 

«A  commissão  dará  amanhã  o  resultado,  porque  o  praso  termina 
sexta-feira,  conforme  diz  o  edital  do  reitor,  visto  quinta  ser  dia  sancti- 
fieado.  —  Affonso  Costa  a. 

Não  necessitamos  de  dizer  que  semelhante  inexactidão,  partindo 
do  secretario  da  commissão,  era  digna  das  mais  acres  censuras. 

Tentar-se-hia  aliciar  mais  incondicionaes?  haveria  simplesmente 
uma  informação  pouco  fidedigna?  cada  qual  pense  como  quizer. 

No  dia  immediato  —  véspera  do  termo  do  praso  legal  para  entrega 
dos  requerimentos  — o  mesmo  Affonso  Costa  expediu  esfoutro  tele- 
gramma-circular: 

«Coimbra,  25,  ás  10  h.  e  5  da  n.  —  Foi  impossível  conseguir  que 
a  maioria  assignasse  a  declaração  de  não  requerer.  Entretanto,  a 
academia  não  deu  ainda  a  sua  ultima  palavra  sobre  o  assumpto.  A 
commissão  terminou  hoje  o  seu  mandato.  Porém  certo  numero  de 
académicos  não  requer  em  caso  algum. 

(Assignado)  Affonso  Costa». 

Não  temos  a  velleidade  de  dizer  que  o  fero  jacobino  alijava  d'este 
modo  as  graves  responsabilidades  do  telegramma  do  dia  24;  foi  me- 
lhor informado... 

No  mesmo  dia  25  foi  enviado  para  o  Primeiro  de  Janeiro  o  se- 
guinte telegramma: 

«Coimbra,  25,  ás  10  h.  e  50  da  n.  —  O  «Tribuno  Popular»  des- 
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Como  se  previu,  a  Academia,  excepto  uma  minoria  as- 
saz diminuta  que  destribuiu  um  Manifesto  ao  Paiz,  reque- 
reu a  justificação  das  faltas  da  parede;  os  requerimentos 


mente  o  telegramma-circular  que  pelo  secretario  da  commissão  aca- 
démica foi  dirigido  hontem  a  todos  os  jornaes  do  paiz,  e  em  que  as- 
severava ser  diminuto  o  numero  de  requerimentos  entregues  ao  se- 
cretario da  Universidade.  Vê-se  que,  por  ignorância  ou  má  fé,  se 
pretende  fazer  vacillar  os  estudantes  que  estão  em  duvidas  e  incer- 
tezas. Bastará  dizer  que  algumas  das  assignaturas  da  circular  ha  dias 
expedida  aos  estudantes  que  estào  fora  da  terra,  com  o  fim  de  não  se 
requerer  a  justificação  das  faltas,  são  apócrifas.  Tanto  assim,  que  o 
sr.  Manuel  Duarte,  que  querem  fazer  passar  por  vogal  da  commis- 
são, já  hoje  entregou  o  seu  requerimento,  e  consta  que  vai  protestar 
contra  o  abuso  que  fizeram  do  seu  nome. 
«Hoje  foram  entregues  muitos  requerimentos». 
A  isto  respondeu  o  sr.  Affonso  Gosta  com  este  telegramma : 
«Coimbra,  27,  às  12  h.  e  30  da  t.  —  Informam-me  de  que  terça- 
feira  ultima,  2i,  existiam  na  secretaria  da  Universidade  mais  de  52 
requerimentos.  Entretanto,  a  informação,  que  n'esse  dia  mandei  para 
os  jornaes,  foi-me  fornecida  por  um  empregado  da  secretaria.  É  ab- 
solutamente inexacto  o  telegramma  inserido  hontem  no  Primeiro  de 
Janeiro,  relativamente  ás  assignaturas  da  circular.  Desafio  o  corres- 
pondente a  que  prove  as  suas  afflrmações.  —  Affonso  Costa». 
Dias  depois,  o  correspondente  ííú  Primeiro  de  Janeiro  dizia  assim: 
«O  sr.  Affonso  Gosta  repta-nos  em  telegramma  enviado  a  todos  os 
jornaes  do  paiz. . .  (não  sabemos  se  chegou  também  ao  estrangeiro 
e  ás  ilhas  adjacentes. . .)  para  provarmos  a  aflQrmação  que  expende- 
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eram  redigidos  em  harmonia  com  as  exigências  das  facul- 
dades e  mesmo  dos  professores  dos  diversos  annos. 

Assim  nas  faculdades  de  medicina,  nialhematica,  pliilo- 
sophia  e  theologia,  houve  a  máxima  benevolência;  dois 
estudantes-theolugos,  riscados,  conseguiram  requerer  nova- 
mente e  serem  readmittidos. 

No  dia  2  de  junlio  celebrou-se  a  congregarão  da  facul- 
dade de  direito,  que  indeferiu,  por  falta  de  fornialidades, 
os  requerimentos  dos  académicos  seguintes: 

\.°  anuo —  Carlos  Nunes  da  Silva  Anachoreta. 

2,**  anno — Ahel  Pereira  (ÍAndrade. 

,3.**  anno —  Ramiro  Augusto  de  Figueiredo. 

.Francisco  Falcão  da  Silva  Ribeiro. 

,  „  Uoão  Pereira  de  Magalhães. 

4.**  anno — ..       ,  ,        .     ..    ^  , 
iManuel  Joaqunn  r  ratei. 

Ralthazar  dAraujo  Rrito  e  Rocha  Aguiam. 


Dios  de  serem  apócrifas  algumas  assignaturas  da  circular  enviada 
aos  estudantes  com  o  fim  de  se  não  requerer  a  justificação  de  faltas. 

"O  illustre  secretario  da  commissão  agitadora  encontra,  na  refe- 
rida noticia,  alguma  coisa  d'aquillo  que  exige. . . 

«Nada  de  embrulliadas:  é  preciso,  primeiro  que  tudo,destruir  o  facto 
que  ahi  citamos:  e  depois  d'isto,  só  depois^  é  que  terá  aucttjridade 
para  pedir  mais  explicações  sobre  o  caso. 

«Só  nos  mostraremos  confundidos  quando  s.  ex.»  nos  a[»resentar 
a  assignatura  authenliea  do  supposto  vogal  em  tal  documento,  ou 
então  uma  declaração  d'esse  laureado  académico  em  desmentido  ao 
que  asseveramos». 

Ainda  hoje  os  interessados  esperam  pela  defesa  do  illustre  secre- 
tario. 
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Eis  a  exposição  imparcial  dos  acontecimentos. 

Entendia-me  secretamente  com  o  reitor?  Mas,  n"esse 
caso,  para  que  lhe  escrevi  da  Figueira  alijando  as  minhas 
responsabilidades  ?! 

Estava  conluiado  com  alguns  lentes  de  direito  ?  Porque 
me  indeferiram  o  requerimento  de  justificação  de  faltas?! 

Ainda  hoje  me  não  arrependo  da  altitude  que  tomei. 

Se  o  meu  plano  fosse  acatado,  talvez  todos  transigissem; 
mas  trausigia-se  dignamente. 

Ao  terminar  devo  categoricamente  declarar  que  as  pri- 
meiras manifestações  de  desagrado  ao  reitor  não  sahiram 
do  grupo  monarchico,  como  pretendem  alguns  republicanos; 
com  isto  também  não  quero  dizer  que  as  promovessem 
esses  republicanos.  N'esses  primeiros  movimentos  encon- 
travam-se  amigos  de  Bernardo  Pacheco,  indistinctamente 
monarchicos  ou  republicanos. 

É  admirável  o  altruísmo  desses  rapazes  generosos  que 
vieram  salvar  os  monarchicos  iniciadores  das  primeiras 
manifestações  de  desagrado  e  promotores  áat parede!  Que- 
rem ser  martyres  em  toda  a  linha... 


ObseuvaçÃo. —  Embora  escripto,  e  mesmo  na  maior  parte  impresso 
ha  perto  de  dois  mezes,  eircumstancias  extraordinárias  adiaram  a 
distribuição  d'este  pamphleto. 


APPENDIGE' 

Em  confirmação  do  que  deixamos  expendido,  julgamos 
conveniente  transcrever  na  integra  os  seguintes  documentos 
relativos  ao  conflicto  académico  e  ás  minhas  responsabili- 
dades perante  essa  pendência. 

A)  Proclamação  do  dia  G  de  maio  (distribuída  ás  8 
horas  da  tarde); 

B)  Protesto  de  Abel  Andrade,  (distribuído  á  I  hora  da 
tarde  do  dia  7); 

C)  Edital  declarando  encerrada  a  Universidade  (affi- 
xado  ás  3  horas  da  tarde  do  dia  7); 

D)  Proclamação,  distribuída  immediatamenle  á  affi- 
xação  do  edital  C); 

E)  Nova  Proclamação,  distribuída  ás  6  horas  do  dia  7. 

F)  Relatório  da  commissão  académica,  apresentado  ao 
Presidente  do  Conselho; 

6r)  Decreto  de  1 6  de  maio  e  Edital  correlativo  em  que 
se  encontra  a  solução  do  conflicto; 

H)  Circular  da  commissão; 

1)  Outros  documentos: 

a)  Carta  de  Abel  Andrade  ao  ex."'°  sr.  Wenceslau  de 
Lima; 

h)  Resposta  de  s.  ex."  á  carta  o); 

c)  A  minha  carta  ao  ex.*""  sr.  reitor  da  Universidade; 

/)  Manifesto  ao  paiz  (publicado  pelos  incondicionaes). 


1  Este  Appendice  foi  impresso  na  Imprensa  Académica  e  não  na  Im- 
prensa da  Universidade,  como  as  primeiras  3  folhas. 
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A)  Procluinaçriu  do  dia  C  de  maio  (distribuída 
ás  8  lioras  da  tarde) 

«A  gri've  impõe-se;  a  prisão  arbitraria  de  Bernardo  Paclieco,  as 
prepotências  da  policia  de  ('oimbra  e  a  nossa  incompatibilidade  com 
o  actual  reitor  obrigani-nos  a  patentear  solemnemcnle  um  profundo 
protesto  contra  a  conservarão  do  reitor  da  Universidade,  do  com- 
missario  de  policia  e  do  guarda-mór. 

O  nosso  protesto  continua  cordato,  sincero  e  legal;  assim  res- 
pondemos á  occupação  militar  de  Coimbra  e  da  mesma  Universidade! 
Não  se  desloque  o  movimento;  a  nossa  incompatibilidade  é  só  com 
o  reitor;  assim  o  declarou  a  academia  de  Coimbra  saudando  os  lentes 
nos  geraes  da  Universidade. 

A  greve  continua  cerrada;  o  que  a  romiicr  ('•  um  traidor;  na 
academia  de  92  não  ha  traidores! 

Ninguém  saia  da  ordem;  soíTramos  para  termos  força;  a  nossa 
eloquência  impõe-se  pelo  silencio! 

A  greve  continua  amanhã  em  todas  as  faculdades;  avante. ..! 

Vamos  todos  á  Universidade,  sem  livros,  saudar  os  ex.""'  lentes 
e  protestar  pelo  silencio. 

Attitude  da  academia 

aj  A  greve  continua  eniíjuanto  a  academia  não  obtiver  as  con- 
cessíles  que  constituem  o  objecto  da  sua  aspiração; 

bj  Amanhã  no  comboio  da  1  hora  da  tarde  parte  para  Lisboa 
uma  commissão  com  os  i)odercs  concedidos  ])ara  pedir  a  demissão 
do  reitor,  do  commissario  de  policia  e  do  guarda-mór; 

cj  De  tudo  o  que  se  passar  cm  Lisboa  será  informada  a  aca- 
demia. 

Á  GREVE ! 

Salve-se  a  dignidade  académica,  pela  grrve,  dentro  dn  ordem 
ccrJata,  sincera  e  enérgica. 

Acadnnia  de  Coimbra.» 
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B)  Protesto  de  Abel  Andrade  (distribuído  á  1  bora 
da  tarde  do  dia  7) 

«Correu  hontem  cá  noite  que  eu  tentava  desviar  o  sentido  da 
girve;  d'accordo  com  o  governador  civil,  alguns  lentes  e  reitor  da 
Universidade  envidava  esforços  para  diminuir  a  energia  das  preten- 
sões académicas. 

Este  boato  teve  de  certo  por  origem  as  minhas  relações  pessoaes 
com  o  governador  civil  e  a  minha  divergência  de  opinião  em  alguns 
pontos  importantes. 

A  certeza  da  infâmia  dá-me  coragem  para  arrostar  com  a  ca- 
lumnia. 

De  resto  limito-me  a  reptar  o  académico  calumniador  ou  calu- 
mniadores  a  que  demonstrem  o  que  aílirmam. 

Coimbra,  7  de  maio  de  1892. 

Abel  Andrade.» 


C)  Edital  declarando  encerrada  a  Inlversldade 
(alfixado  ás  í  Y2  ''oras  da  tarde  do  dia  7) 

«O  Dr.  António  dos  Santos  Viegas,  do  Conselho  de  Sua Magestade,  rei- 
tor da  Universidade  de  Coimbra,  etc. 

Faço  saber  o  seguinte: 

Por  ordem  do  Governo  de  SuaMagestade  estão  fechadas  as  au- 
las da  Universidade;  e,  pelo  presente  são  intimados  para  sair  de 
Coimbra,  no  praso  de  24  horas,  todos  os  estudantes  da  Universidade, 
cujas  famílias  não  residirem  n'esta  cidade. 

E  para  que  chegue  ao  conhecimento  de  todos  mandei  afixar  o 
presente  edital. 

Paço  das  escolas,  em  7  de  maio  de  1892.  E  eu,  António  Augusto 
Cerqueira  Coimbra,  secretario,  o  subscrevi. 

Dr.  António  dos  Santos  Viegas.» 
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D)  ProclaiiiiH-rio  (listriliiiidu  imiiiedialaiiiciilí' 
á  aníxação  do  edital  C) 

«A  academia  permanece  em  Coimbra,  de  capa  e  Ijalina.  :út-  ul- 
terior resolução. 

Novas  medidas  acabam  de  ser  tomadas  (jue  a  seu  tempo  se  iião 
de  conbeeer. 

Rapazes!  O  movimento  é  d"uma  solemnidade  austera!  Estamos 
em  campo  conhecido  e  é  d'uma  necessidade  suprema  a  energia  de 
nós  todos. 

NOTA — Não  ha  nem  deve  haver  assembleias  geraes. 

Academia  de  Coimbra.» 


E;  Xova  proclamação  distrihuidn  ús  C  horas  do  dia  7 

«A  greve  continua! 

Vão  para  suas  casas. 

Confiem,  porque  a  vigilância  não  terminou. 

Academia  de  Coimbra.» 


F)  Relatório  da  coinniissão  académica,  apresentado 
ao  Presidente  do  Conselho 

«IH.""  e  ex."»  sr.  Presidente  do  Conselho  de  Ministros. — Na  au- 
diência quo  V.  ex."  se  dignou  conceder  á  commissão  delegada  pela 
acadísmia  de  Coimbra,  assegurou-lhc  v.  ex.»  que  receberia  as  suas 
informaçíjes  escriptas  dos  fados  alli  occorridos,  para  as  confrontar 
com  os  relatórios  oíTiciaes,  que  brevemente  seriam  enviados  de 
Coimbra. 

Vimos  hoje,  no  desempenlio  d'esse  encargo,  apresentar  a  v.  ex» 
a  narração  dos  acontecimentos  (jue  provocaram  os  vehementes  pro- 
testos d'aquella  academia  e  lhe  determinaram  a  altitude. 


Não  faremos  insinuações;  abster-nos-hemos  de  desenvolvidos 
commentarios:  vamos  Ião  somente  formular  aflirmações  cathegoricas 
com  imparcial  serenidade. 

No  dia  3  de  maio,  um  terce iranista  de  direito,  n'um  dos  corre- 
dores dos  geraes  da  Universidade,  roçou  com  a  ponta  da  bota  pela 
capa  de  um  primeiranista,  seu  conhecido  e  amigo,  a  quem  não 
maguou  nem  offendeu. 

Frisamos  bem  o  facto:  —  o  terceiranista  não  deu  o  verdadeiro 
canellão  ípor  todo  o  paiz  conhecido)  com  que  foi  de  longo  e  velho 
uso  receber  na  nossa  Universidade  os  estudantes  que  pela  primeira 
vez  se  matriculam.  Esse  costume  felizmente  dcsappareceu,  e  não 
é  por  certo  a  academia  de  hoje  que  pretende  resuscital-o  ou  dcfen- 
del-o. 

O  guarda-mór,  que  se  achava  perto  d\aquelle  grupo  de  estu- 
dantes, e  aos  quaes  já  anteriormente  se  dirigira  com  palavras  ásperas 
6  provocadoras,  intimou  immediatamente  o  terceiranista  de  direito 
a  acompanhal-o  á  presença  do  sr.  reitor  da  Universidade.  Ora  este 
procedimento  é  completamente  injustificável,  porque  não  houve  ag- 
gressão  nem  qualquer  circumstancia  que  aggravasse  um  acto,  aliás 
innocente,  que  todos  os  dias  se  repetia  sem  intervenção  do  guarda- 
mór  ou  dos  archeiros  encarregados  de  manter  a  ordem. 

Conduzido  o  estudante  á  presença  do  sr.  reitor,  mandou  este 
encarceral-o  por  três  dias  na  prisão  académica,  não  lhe  permittindo 
a  diária  frequência  ás  suas  aulas,  permissão  que  foi  sempre  de  longo 
e  ininterrupto  costume  o  conceder-se,  em  casos  idênticos.  Isto  de- 
terminava preterição  do  estudante,  preterição  cujos  desagradáveis 
effeitos  V.  ex.*  conhece. 

Impôz-se  pouco  tempo  depois  ao  preso  a  incommunicabilidade 
que  ora  se  suspendia,  ora  se  mantinha  rigorosamente,  sem  que  po- 
desse  nunca  conhecer-se  o  motivo  de  taes  alternativas. 

N'essa  noite,  os  condiscípulos  do  preso  e  muitos  académicos 
seus  amigos  flzeram-llie,  em  frente  da  cadeia,  uma  manifestação  de 
sympathia,— á  qual  se  seguiu  depois  a  manifestação  de  desagrado 
ao  sr.  reitor. 

Pretendia-se,  por  este  meio,  frisar  a  camaradagem  e  solidarie- 
dade académica,  protestar  contra  o  foro  académico, —  já  por  tantas 
gerações  combatido,  sobretudo  no  que  respeita  á  forma  summaria 
do  seu  processo,— e  protestar  contra  o  reitor,  não  só  pela  maneira 
como  se  havia  realisado  esta  prisão,  mas  também  porque  desde  longa 
data  se  estabelecera  entre  essa  auctoridade  e  a  academia  uma  in- 
compatibilidade manifesta,  dia  a  dia  accentuada  e  recrudescida,  por 
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muitos  c  (liíTcrcnlos  fados,  taos  como:  o  recusar-sc  a  rcccbor  estu- 
dantes e  ató  eommissões,  (juaiido  o  procuravam  como  funde  serem 
altendidos  nas  suas  justas  c  cordatas  pretençòes. 

É  certo,  dijíamos  tudo  para  sermos  imparciaes.  que  por  vezes 
se  ouviram  alpuns  grilos  injuriosos  contra  o  sr.  reitor;  mas  d'esses 
gritos  não  deve  nem  quer  a  academia  assumir  a  responsabilidade, 
visto  (luea  grande  maioria  contra  elies  protestava  e  pedia  que  se  não 
repetissem,  porque  desvirtuavam  as  demonstrações  de  camaradagem 
académica  e  de  protesto  que  pretendia  realisar. 

Esta  manifestação  organisa-se  e  repete-se  no  dia  seguinte  (4). 
A  pedido  do  sr.  commissario  de  policia  os  académicos  não  vão  para 
a  cidade  baixa,  como  tencionavam,  e  de  novo  se  encaminham  para 
a  alta. 

Ahi,  ficam  surprehendidos  encontrando  patrulhas  de  lo  a  20 
policias  a  impedir  o  transito  de  algumas  ruas,  o  que  se  não  esperava 
nem  justificava,  em  vista  da  cordura  com  que  a  academia  accedeu 
aos  desejos  do  sr.  commissario. 

Dirigem-se  os  estudantes  para  o  largo  da  Feira,  onde  se  lhes 
depara  novo  apparato  bellico.  O  sr.  commissario  intima  a  dispersão, 
acompanhando  as  suas  ordens  com  ameaças  intempestivas  e  violentas 
provocações.  São  presos  dois  académicos,  queosr.  governador  civil 
manda  soltar,  decorrida  meia  hora.  Telephonam  para  o  quartel  e 
pouco  depois  apparece  toda  a  força  de  cavallaria  commandada  pelo 
sr.  capitão  Fernando  JAlbuqueniue.  Jsão  pretendia  a  academia  re- 
voltar-se  contra  as  auctoridades  constituídas:  claramente  o  provou 
n'essa  occasião,  levantando  vivas  ao  exercito,  quando  o  sr.  capitão 
urbanamente  transmittiu  as  ordens  que  havia  recebido  e  aconselhou 
a  dispersar  um  grupo  de  estudantes  que  commentava  os  aconteci- 
mentos. 

O  soeego  cstabeleceu-se  por  completo,  e  a  cavallaria  retirou, 
passada  meia  hora.  Ás  11  horas  da  noite  alguns  académicos  percor- 
riam as  ruas  n'uma  serenata.  Quando  entravam  na  rua  dos  Loyos 
para  tocar  defronte  da  cadeia  académica,  a  policia  embarga-liies  a 
passagem,  obrigando-os  a  ir  ao  governo  civil  lavrar  um  auto  de  res- 
ponsabilidade pessoal.  Vendo  a  academia,  n'estas  exigências  absur- 
das e  no  proceder  violento  do  sr.  commissario,  provocações  que 
nada  explicava,  resolveu  reunir-se  em  assembleia  geral. 

No  dia  seguinte  (o)  reuniu,  pois,  no  edifieio  que  é  hoje  o  provi- 
sório Club  Académico.  Resolveu  telegraphar  e  oíTiciar  a  v.  ex.*, 
expondo  os  factos  que  haviam  originado  a  questão  c  requerendo 
immediatas  providencias.  Soubc-se  postcriurmcnte  que  a  expedição 
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do  telegramma  não  fora  permittida.  Terminada  a  assembleia  geral, 
dirigiram-se  os  estudantes  para  a  rua  dos  Loyos.  Intervém  o  sr. 
commissario  de  policia,  intimando  a  dispersão.  Sem  que  tivesse 
havido  tempo  para  executar  as  ordens  d'aquella  auctoridade,  porque 
não  foram  sequer  ouvidas  pela  maioria  dos  académicos  alli  agglo- 
merados,  um  troço  de  policias,  que  se  encontrava  no  fundo  da  rua, 
desembainha  os  sabres  e  começa  a  dispersal-os,  sendo  secundado 
por  um  outro  troço  que  avançava  do  lado  opposto,,  ficando  assim  os 
académicos  entre  duas  forças,  completamente  impossibilitados  de 
fugir.  Os  policias  praticaram  verdadeiras  atrocidades,  espancando, 
ferindo  e  acutilando  grande  numero  de  estudantes  inermes  e  inof- 
fensivos,  entre  os  quaes  podemos  citar: 

Um  estudante  do  lyceu,  de  16  annos  d'edade,  Caldeira,  filho  do 
meretissimo  juiz  de  direito  da  comarca  de  Coimbra,  que  recebeu 
três  ferimentos,  um  na  cabeça,  outro  no  braço  e  outro  na  mão,  e 
varias  contusões.  Este  académico  sahia  da  prisão  onde  fora  visitar 
o  preso  e,  apenas  deu  os  primeiros  passos,  viu-se  obrigado  a  fugir 
dos  policias  que  procediam  á  dispersão  no  fundo  da  rua.  Entretanto 
rompia  a  força  coUocada  no  cimo  e  um  policia  vibrou  o  primeiro 
golpe  que  prostrou  no  chão  o  estudante.  Não  contentes  com  isto,  três 
policias  caem  sobre  elle  vibrando-lhe  violentas  e  repetidas  cutiladas. 

Gil  Ferrão,  terceiranista  de  direito,  e  Barata,  primeiranista  do 
mathematica,  receberam  cutiladas  na  fronte  e  lábios. 

Joaquim  Tavares,  quartanista  de  theologia,  nos  joelhos  e  nas 
costas. 

Albano  Machado,  primeiranista  de  direito,  na  cabeça  e  na  mão. 

Castro  SoUa,  primeiranista  de  direito,  na  cabeça  e  no  pescoço. 

Além  d'estes,  que  mencionamos,  houve  outros  estudantes  feridos 
e  muito  contusos.  As  violências  continuaram  no  largo  da  Feira  e 
ruas  circumvisinhas.  Aos  estudantes,  que  dispersavam,  para  cum- 
prir as  ordens  dadas  pelo  sr.  commissario,  perseguiam-os  os  policias, 
espancando  e  acutilando;  viam-se  algumas  capas  atravessadas  por 
sabres. 

Estes  lamentáveis  acontecimentos  produziram,  como  era  de  es- 
perar, profundíssima  indignação,  primeiro  nas  pessoas  que  os  pre- 
sencearam,  depois  em  toda  a  cidade. 

Ás  5  horas  da  tarde  reune-se  uma  assembleia  geral,  para  pro- 
testar contra  estas  arbitrariedades  e  violências  injustificáveis.  Quando 
os  académicos  discutiam  os  alvitres  apresentados  para  pôr  termo  a 
este  estado  de  coisas,  sabe-se  que  o  edifficio  do  antigo  tribunal,  onde 
se  celebrava  a  reunião,  estava  completamente  rodeado  pela  força 
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armada.  D'utn  lado.  na  Cdiiraça  di;  Lisboa,  uma  forra  de  cavallaria 
comiiKindada  por  um  alícrus;  no  largo  da  Trindade,  numero.sos  [)o- 
licias;  na  rua  da  Trindade,  um  pelotão  de  .'iO  iwlieias  de  espingarda 
e  bayonela  calada,  e  uma  força  de  cavallaria  commandada  por  um 
sargento:  soube-se  mais  que  partira  do  (|uartel  uma  força  de  infan- 
teria.  Esto  enorme  apparato  de  tropas,  mais  exacerbou  a  exaltação 
de  que  estavam  possuídos  todos  os  académicos.  Fallou-se  então  pela 
primeira  vez  em  parede  geral. 

Mas,  comprehende-se,  ninguém  acreditava  que  podesse  fazer-se 
uma  manifestação  geral  e  completa  d'esta  natureza.  Por  isso,  n"unia 
reunião,  celebrada  ás  10  horas  da  noite,  resolveu-se  que  se  não  rea- 
lisasse  a  «parede». 

Uepetia-se  e  continuava  o  mesmo  apparato  bellico;  patrulhas  de 
cavallaria  percorriam  continuamente  as  ruas  da  cidade;  no  próprio 
edifício  da  Universidade  estava  de  prevenção  uma  força  de  cavallaria. 

Em  toda  a  cidade  não  havia  indícios  de  alteração  da  ordem 
publica. 

No  dia  o,  alguns  cursos  de  sciencias  nataraes  e  de  theologia, 
bem  como  o  curso  do  primeiro  anno  de  direito,  assistem  ainda  ás  aulas; 
mas,  ás  10  horas  e  um  (luarto  os  cursos  do  2.°,  3.°,  4.°  e  o.°  annos 
de  direito  (apesar  da  deliberação  da  assembleia  c  por  mero  impulso 
espontâneo)  faltam  em  massa,  á  excepção  dum  alumno  militar  do 
4."'  anno.  Os  alumnos  dão  explicações  a  todos  os  professores,  para 
lhes  evidenciar  (lue  aquelle  acto  não  envolvia  desconsideração  para 
com  o  corpo  docente,  mas  que  se  fizera  espontaneamente,  como  o 
mais  vehemente  protesto  contra  a  injustiça  e  arbitrariedades  de  que 
fora  victima  a  academia.  Constando  o  que  se  passava  aos  estudantes 
de  sciencias  naturaes  e  de  theologia,  adherem  estes  lambem  ao  mo- 
vimento. 

Dirigem-se  depois  os  estudantes  ao  Club  Académico  para  cele- 
brar uma  assembleia  geral,  mas,  apenas  constituída  a  mesa,  e  quando 
se  nomeava  uma  commissão  encarregada  d'envidar  todos  os  esforços 
para  melhor  resolver  esta  ([ucstão  imporlanlissima  para  a  academia, 
recebe-se  um  oíTicío  do  sr.  governador  civil,  declarando  dissolvida 
a  Associação  Académica,  por  ordem  do  ex."»  sr.  ministro  do  reino. 

Esta  noticia  produziu  a  mais  pungente  e  dolorosa  impressão, 
lastimando  todos  que  assim  terminasse  uma  associação  com  tra- 
dicções  gloriosas  e  rpie  tantos  serviços  tem  prestado  aos  estudantes. 

O  Club  é  completamente  evacuado. 

A  academia  resolve  não  fazer  (lualípier  manifestação  nas  ruas. 
protestando  pelo  silencio. 
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No  dia  7  mantem-se  a  parede  accentuadamente  em  todos  os 
cursos,  á  excepção  do  quarto  e  quinto  aniios  de  medicina.  Insta-se 
para  que  venha  uma  commissão  a  Lisijoa  conferenciar  com  v.  ex/. 

Ás  5  horas  da  tarde  apparece  aflixado  o  edital,  fechando  a  Uni- 
versidade e  ordenando  a  saida  de  todos  os  estudantes  no  praso  de 
24  horas. 

Calcule-se  a  impressão  de  espanto  e  de  pasmo,  ([ue  Ião  inespe- 
rada deliberação  produziu  em  toda  a  cidade. 

Apesar  das  enormes  diíficuldades  a  vencer  no  cumprimento 
d'estas  ordens,  os  estudantes  evacuaram  a  cidade  dentro  do  praso 
estabelecido. 

Cabe  a  v.  ex."  a  apreciação  d'estes  factos,  que  procuramas  nari"ar 
imparcial  e  desapaixonadamente. 

Encarregou-nos  a  academia  de  Coimbra  de  expor  a  v.  ex.'  a 
historia  dos  acontecimentos  e  formular  os  pedidos  de  demissão  dos 
srs.  reitor,  commissario  e  guarda-mór. 

Terminamos  hoje,  com  a  apresentação  d'este  relatório,  o  cum- 
primento da  missão  que  nos  foi  confiada. 

A  commissão.» 


G)  Decreto  de  id  de  maio  e  edital  correlativo,  cm  que  se  encontra 
a  solução  do  conflicto 

«Artigo  1.°  O  prelado  da  universidade,  logo  que  tenha  noticia 
oflicial  das  disposições  deste  decreto,  avisará  por  edital,  affixado  e 
publicado  nos  legares  e  forma  do  estylo,  os  alumnos  que  tiverem 
faltado  ás  aulas  nos  referidos  dois  dias,  de  que  podem  apresentar 
na  secretaria  da  Universidade,  dentro  d'um  praso  nunca  inferior  a 
oito  dias,  por  si  ou  por  outrem,  requerimentos  por  elles  devidamente 
assignados  ou  por  seu  bastante  procurador,  em  que  peçam  a  justi- 
ficação da  falta  ou  faltas,  com  o  fundamento  de  terem  sido  casuaes 
ou  motivadas  por  coacção  ou  receio  de  violência. 

I  1."  Estes  requerimentos  podem  ser  instruídos  com  quaesquer 
documentos  com  rol  de  duas  testemunhas,  que  serão  inquiridas  por 
quaesquer  membros  da  respectiva  faculdade,  por  ella  nomeados,  para 
que  este  serviço  possa  ter  de  prompto  andamento. 

§  2."  Seguirão  seus  termos  as  justificações  á  proporção  que  forem 
requeridas,  e  serão  julgadas  as  ftiltas  pelos  conselhos  das  faculdades 
á  medida  que  se  forem  concluindo  as  justificações, 
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Ari."  2."  Aos  ronscllios  das  facukladits  cm  que  forom  julpadas 
cslas  faltas  presidirá  o  vice-roitor  da  universidade  ou  (|uein  suas 
vezes  fizer,  assim  como  deferirá  a  todo  o  expediente  da  competência 
do  prelado  neste  serviço. 

Art.»  3."  Findo  o  julganionlo  das  faltas,  n  prelado  declarará  im- 
Micdiataiiicnte  abertas  as  aulas  da  Luivcrsidadc,  e  continuarão  os 
traliallios  académicos,  (pic  poderão  prolon^-ar-so  p(»r  todo  o  mez  do 
agosto,  pelo  tempo  que  fòr  preciso  para  conq)ousar  a  perda  resul- 
tante da  interrupção  das  aulas.» 


«o  Dr.  António  dos  Santos  Viegas,  do  Conselho  de  Sua  Magestade, 
Reitor  da  Univei'sidade  de  Coimbra. 

Em  cumprimento  de  ordens  que  recebi  do  governo  de  Sua  Ma- 
gestade  faço  saber  o  seguinte: 

Os  estudantes  da  Universidade,  que  faltaram  ás  aulas  nos  dias 
6  c  7  do  corrente,,  podem  apresentar  na  Secretaria  da  Universidade, 
dentro  do  praso  de  10  dias,  por  si  ou  por  outrem,  requerimentos 
por  ellcs  devidamente  assignados,  ou  por  seu  bastante  procurador, 
em  que  peçam  a  justificação  da  falta  ou  faltas  dadas,  com  o  funda- 
mento de  terem  sido  casuaes,  ou  motivadas  por  coacção  ou  receio 
de  violências. 

Estes  requerimentos  podem  ser  instruídos  com  quaesquer  do- 
cumentos e  com  rol  de  duas  testemunhas,  que  serão  inquiridas  por 
quaesquer  membros  da  respectiva  faculdade,  por  ella  nomeados, 
para  que  este  serviço  possa  ter  pronqjlo  andamento. 

Seguirão  seus  termos  as  justificações  á  proporção  que  forem 
requeridas,  e  serão  julgadas  as  faltas  pelos  conselhos  das  faculdades, 
á  medida  que  se  forem  concluindo  as  justificações. 

Aos  conselhos  das  faculdades,  em  (pie  forem  julgadas  estas  faltas, 
presidirá  o  Vice-llcitor  da  Universidade  ou  quem  suas  vezes  fizer, 
assim  como  deferirá  a  todo  o  expediente  da  competência  do  Prelado 
n'este  serviço. 

Findo  o  julgamento  das  faltas,  o  Prelado  declarará  immediata- 
menle  abertas  as  aulas  da  Universidade,  e  continuarão  os  trabalhos 
académicos,  que  poderão  prolongar-se  por  todo  o  mez  d"agosto.  pelo 
tempo  que  fòr  preciso  para  compensar  a  {)erda  resultante  da  inter- 
rupção das  aulas. 
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E  para  que  chegue  ao  conhecimento  de  todos  mandei  affixar 
este  edital,  e  determino  que  se  lhe  dé  a  máxima  publicidade. 

Paço  das  escolas,  em  16  de  maio  de  1802.— E  eu.  António  Au- 
gusto Cerqueira  Coimbra,  secretario^  o  subscrevi. 

Doutor  António  dos  Santos  Viegas.» 


H)  Circular 

Camaradas. 

«Em  face  da  imposição  indigna  e  immoral  do  decreto  de  li  do 
corrente,  a  academia,  insultada  nos  seus  brios  nunca  desmentidos, 
e  apesar  de  dispersa  pelo  paiz  em  virtude  da  expulsão  violenta  para 
fora  de  Coimbra,  resolveu  convergir  em  grande  nmnero  a  esta  ci- 
dade para  deliberar  qual  a  altitude  que  devia  tomaram  frente  do 
aviltamento  que  lhe  queriam  impur  e  que,  a  ser  acceite,  lançaria 
para  sempre  na  deshonra  o  nosso  primeiro  estabelecimento  scieuti- 
fico  6  uma  classe  nova.  independente,  e  daria  jus  á  critica  implacável 
de  todos  os  que  ainda  teem  dignidade  n'este  desgraçado  paiz. 

Em  vista  do  accordo  tácito  de  deliberar  dignamente,  reuniram-se 
hontem  todos  os  estudantes  que  aíjui  chegaram,  e  logo,  como  era  de 
esperar  do  brioso  e  tradiccional  procedimento  da  academia,  resol- 
veram unanimemente  não  satisfazer  de  forma  alguma  ás  condições 
humilhantíssimas,  com  que  cinicamente  nos  queriam  impor  a  TRAI- 
ÇÃO, a  DE.\'U^'GIA  e  a  MENTIRA. 

Todos  os  presentes  a  essa  assembleia  deram  a  sua  adhesão  por 
escripto  de  que  não  satisfaziam  de  forma  alguma  ás  clausulas  avil- 
tantes do  decreto,  que  tanto  nos  humilha.  Mas,  como  se  ventillasse  a 
ideia  de  que,  invocado  o  principio  da  solidariedade  em  justificação 
de  faltas,  seria  naturalmente  acceite,  e  ponderando-se  que  a  aca- 
demia, por  falta  de  unidade,  se  veria  obrigada  a  esse  extremo  com 
grande  repugnância  por  achar  ainda  pouco  digno  e  pouco  correto 
tudo  o  que  a  submettesse,  mesmo  indirectamente,  ao  decreto — deli- 
berou-se  aguardar  que  a  maioria  dos  nossos  camaradas  adherisse, 
como  é  de  esperar  de  homens  illustrados,  á  briosa  altitude  de  não 
fazer  requerimentos  de  nenhuma  espécie  para  assim  o  protesto  ser 
verdadeiramente  digno  e  nos  mostrarmos  cidadãos  independentes, 
ainda  não  corroídos  de  servilismo, 
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Levados  por  esta  iileia  penerosa  e  dipna.  todos  os  presentes  á 
reunião  se  conipronielleram  a  rasgar  o  decreto,  nada  reíjuerendo, 
mesmo  por  subterfúgio,  se  a  maioria  da  academia  accedcsse  ao  seu 
brioso  appello,  como  é  de  crer.  Grande  numero  poz  mesmo  de  jtarte 
a  .adiíesão  e  obriga-se  incondicionalmente,  sob  sua  palavra  dlioiwa, 
a  não  requerer,  seja  em  nome  de  que  principio,  muito  embora  lodos 
os  mais  rcíjueiram. 

A  conunissão  nomeada  pela  assembleia  dirige-vos  este  pedido 
esperando  a  vossa  adliesão  incondicional  ou  condicional  (seguindo 
a  maioria  da  academia).— aguardando  da  voss.i  dignidade  e  generosa 
camaradagem  a  resposta  iiiimediata  por  carta  ou  telogramina  a  algum 
dos  membros  da  commissão,  para  que  no  dia  24,  impreterivelmente, 
se  verifique  se  existe  essa  maioria,  do  que  se  dará  a  máxima  publi- 
cidade por  tclogramma  em  todos  os  jornaes  diários. 

D'esta  forma,  a  academia  dará  mais  uma  vez  o  testemunlio  do 
seu  brio  tradiccional  e  de  ([uanlo  é  indigno  vt-r-se  mancbada  c  es- 
carnecida, correspondendo  assim  á  cspcctativa  benévola  e  confiada 
da  opinião  pul)lica. 

A  Commissão, 

D.  Migmi  Mcolau  Sotfo-Mayor,  presidente 

Albano  Guedes  d' Almeida,  thesoureiro— R.  dos  Loyos,  8 

A/fonso  Augusto  da  Costa,  secretario— L.  do  Castello,  15 

VOOAES: 

Fernando  de  Sousa— 11.  das  Cosinlias,  2i 

Augusto  Pereira  de  Bettencourt  Athayde,  C.  de  Lisboa,  lio 

Augusto  César  Cau  da  Cosia— Arcos  do  Jardim,  43 

Paulo  José  Falcão— 1\.  da  Trindade,  2 

Manuel  Borges  d'Azev('do  Knnes — H.  da  Matheinatica,  10 

Manuel  Duarte— 1\.  de  l-^rnandes  Thomaz,  53 

António  Thomé—K  do  Corpo  de  Deus,  60. 
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I)  Outros  (locunieDtos 

a)  Carta  (VAbel  Andrade  ao  ex."'"  sr.  Wenceslau  de 
Lima: 

Ex."""  Sr. 

Corre  com  insistência  que  nos  dias  da  greve,  a  minha  attitude 
era  determinada  por  indicação  de  v,  ex.";  n'uma  reunião  d'alguns 
estudantes,  assacaram-me  esta  falsidade. 

Necessito  que  v.  ex.^  me  declare  em  carta  o  que  ha  de  verdade 
n'esta  asserção. 

Peço  desde  já  licença  para  fazer  da  carta  de  v.  ex.'  o  uso  que 
fôr  necessário  para  a  minha  defeza. 

Comprehende  a  minha  posição  e  portanto  a  necessidade  de 
afastar,  com  a  declaração  de  v.  ex.'.  insinuações  d'essa  ordem. 


Creia-me 


Coimbra,  26—0—92. 


De  v,  ex.* 

att.°,  v."""  m.'^''  obgA" 

Abel  Andrade. 


h)  Resposta  de  s.  ex."  a  esta  caiHa: 
Porto.  29—0—92. 


. .  Sr. 


Respondendo  á  carta  de  v.,  de  26  do  corrente,  que  só  hoje  me 
chegou  ás  mãos,  devo  asseverar  que  durante  o  conflicto  académico, 
que  se  deu  quando  eu  era  governador  civil  de  Coimbra,  v.  me  pro- 
curou no  governo  civil,  fazendo  parte  de  uma  commissão,  em  nome 
da  qual  me  expoz  o  que  alli  a  levava. 

Procurou-me  v.  ainda  mais  duas  vezes,  se  bem  me  recordo, 
apresentando  e  defendendo  pretensões  académicas. 

A  v.  como  a  todos  os  seus  camaradas  a  quem  tive  a  honra  de 
receber,  aconselhei  sempre,  como  era  de  meu  dever,  a  máxima  cor- 
dura, procurando  desvial-os  do  caminho  tumultuario  por  que  os  via 
seguir. 


XIV 


A  isto  so  limitaram  as  rflanlcís  de  v.  commiíro  durante  a  ques- 
tão Univcrsilaria. 

Julgo  satisfazer  por  esta  forma  os  desejos  de  v.  de  quem  me 
subscrevo 

att."  v."""  m.t"  obg.'i'> 

Wenrcsluu  de  Lima. 


c)  Era  cslc  o  lugar  dostinado  á  copia  de  uma  carta 
que  da  Figueira  escrevi  ao  ex."""  sr.  Heitor;  no  cumpri- 
mento da  praxe  seguida  em  laes  conjuncluras,  e  mesmo 
j)or([ue  não  possuia  copia  da  carta,  escrevi  ao  ex.'""  sr. 
secretario  da  Universidade-  n'estes  termos: 

Ex.""  Sr. 

Para  me  defender  de  certas  aceusações,  que  me  são  feitas,  ne- 
cessito de  publicar  na  integra  a  carta  que  escrevi  da  Figueira  ao 
ex."'"  sr.  Reitor;  essa  carta  deve  ter  a  data  de  H  do  corrente. 

Muito  me  obsequeia  enviando-me  copia  fiel  d'essa  carta. 

De  v.  ex." 

m.t"  aff.°  e  obg.^" 
Coimbra,  28—6—92. 

Abel  Andrade. 

Gomo  resposta  soube  que  a  carta,  cuja  copia  havia 
requisitado,  se  tinha  extraviado.  É  para  lamentar  seme- 
lhante fatalidade.  .  . 

Mas,  tudo  se  remedeia.  Transcrevo  em  seguida  a  res- 
posta á  celebre  carta  que  enviei  da  Figueira: 

...  Sr.  Abel  Andrade 
O  Ex."""  Sr.  Conselheiro  Reitor  onearrega-me  de  participar  a 
v.,  em  resposta  á  sua  carta  de  hontem,  que  não  lhe  foi  apresentado 
nenhum  requerimento  de  v.  nem  do  estudante 

Sou 

De  v.  ex." 
att."  v.°' 
Coimbra,  \  1—6-92. 

António  Avguftto  Cerqueira  Coimbra. 
Secretario. 
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Esta  a  carta  que  responde  á  minha  snpposta  resipis- 
cencia ! 

Eis  o  caso:  quando  sahi  de  Coimbra  no  dia  8,  em  obe- 
diência ao  edital  C),  requeri  permissão  especial  de  voltar 
a  Coimbra  o  mais  breve  possível,  altendendo  a  que  possuia 
um  curso  de  philosophia,  cujos  encargos  exigiam  a  minha 
residência  em  Coimbra. 

Entreguei  o  requerimento  ao  ex."'"  sr.  Wenceslau  de 
Lima,  sollicitando  de  s.  ex/  o  obsequio  de  patrocinar  a 
minha  pretensão,  aliás  justíssima. 

Demorava-nie,  havia  já  quatro  dias,  na  Figueira  e  ainda 
não  tinha  apparecido  resposta  alguma  ao  meu  requeri- 
mento; escrevi  ao  ex."""  Reitor  sollicitando  de  novo  o  defe- 
rimento da  minha  pretensão  e  advogando  a  justiça  da  mi- 
nha causa.  É  essa  a  carta  à  sensalion ! 

A  resposta  acima  transcripta  confirma  o  que  acabo  de 
dizer. 


J)  Manifesto  ao  iiaií  (publicado  pelos  «iiicondicionaos») 

«Dcspreteneiosamcnte,  (luarenta  e  seis  rapazes  vão  dizer  ao  seu 
paiz  que  razão  os  levou,  n'um  momento  de  digna  intransigência^  a 
inutilisar  o  trabalho  d'am  anno  inteiro. 

Não  fomos  alliciadores  da  girve. 

Mais  uma  vez  reprovamos  com  firmeza  as  manifestações  das 
ruas  na  sua  parte  insultante  e  oíTensiva  ao  doutor  António  dos  Santos 
Viegas. 

Mas  mais  uma  vez  também  declaramos  que  espontaneamente 
adherimos  á  parede,  assumindo-lhe  desde  esse  momento  todas  as 
responsabilidades.  E  mal  andaríamos  não  o  fazendo,  ao  vermos  os 
nossos  coUegas  compromettidos,  ([uando  mais  não  fosse,  por  um 
simples  principio  de  humanidade. 

Perante  o  decreto  do  governo  que  se  propoz  resolver  o  conflicto, 
a  nossa  altitude  é  já  conhecida.  Não  fizemos  o  requerimento, — único 
meio  que  nos  facilitavam  para  continuar  a  frc(iuencia  das  nossas 
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nulas.  Sc  o  fizéssemos,  a  nossa  dignidade-  ficaria  para  sompre  pro- 
rundanionto  ferida: 

K  qut!  não  fomos  «coagidos»:  |)or(|iU'  nós.  tendo  em  toda  a  nossa 
vida  de  estudantes  sustentado  a  máxima  autonomia  de  conducta, 
entrámos  no  ultimo  movimento  académico  de  nossa  livre  von- 
tade. 

É  (jue  não  podíamos  ir  dizer  aos  nossos  lentes  que  faltámos  ás 
aulas  líívados  pela  'Solidaiindadí!  académica»;  porque,  embora  isso 
fosse  verd;id(;iro,  não  i)assaria,  em  presença  do  qna  se  tinha  dado, 
d'um  sopliisma  indigno  da  nossa  honra,  traduzido  no  facto  immoral 
de  alijarmos  responsabilidades. 

Pelo  seguinte: 

Não  lembrámos  a  parede,  não  a  promovemos,  não  a  instigámos; 
mas  infileirando-nos  n'ella,  fomos  em  toda  a  linha  conniventes  com 
a  academia  revoltada:  na  serenidade  ordeira  do  seu  movimento, 
nos  seus  pedidos  ao  poder,  na  sua  aíTirmação  de  protesto.  Em  tudo 
o  que  foi  honesto,  para  só  a  abandonarmos  quando  ella,  humilhando- 
se.  passou  a  seguir  um  caminho  menos  correcto  e  brioso. . . 

A  solidariedade,  (lue  nos  arrastou  para  sob  a  bandeira  já  d  es 
fraldada,  sendo  de  sobra  para  nos  justificar,  só  a  troco  d'um  avilta- 
mento nos  podia  despir  das  responsabilidades  que  a  força  das  cir- 
cumstancias  nos  acarretou. 

Interrompendo  a  nossa  carreira  académica,  apenas  a  uma  voz 
obedecemos:  á  voz  do  dever. 

Todavia  tcem-nos  calumniado.  Era  de  crer.  A  nossa  attitude, 
destacando  nitidamente,  exhibia-se  azada  para  alvo  dos  insultos  in- 
conscientes e  das  represálias  odiosas. 

A  essas  calumnias  respondem  os  factos: 

Não  nos  moveu  a  politica:  entre  nós  ha  monarchicos  absolutis- 
tas, monarchicos  constitucionaes  e  republicanos.  Não  nos  moveu  a 
ideia  de  nos  eximirmos  por  este  meio,  fornecido  pelo  acaso,  ao  jul- 
gamento dos  nossos  mestres  nas  provas  finaes:  entre  nós  ha  sete 
classificados  e  os  restantes  tinham,  á  custa  do  seu  trabalho,  por  vezes 
violento,  direito  a  plena  approvação.  Não  nos  moveu  a  especulação 
da  popularidade  pela  ostentação  do  sacrificio:  ha  entre  nós  rapazes 
pobríssimos,  (lue,  para  obedecerem  aos  dictanies  da  própria  con- 
sciência, se  constituíram  victimas  de  immensos  e  irreparáveis  pre- 
juízos materiacs. 

A  razão  dos  ataques  que  alguém  nos  dirige  só  está  n'isto:  no 
velho  costume  (jue  tanta  gente  tem,  n'este  desgraçado  paiz,  de  mal- 
sinar tudo  o  que  é  digno,  elevado  e  honroso. 
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Mas  não  importa.  Serenamente  tomámos  a  nossa  resolução,  que 
porventura  será  decisiva  no  futuro  de  muitos  de  nós. 

E  agora,  n'este  primeiro  momento  de  liquidação  eom  o  passado, 
apenas  uma  coisa  nos  resta  frizar:  o  nosso  dever  era  aquelle,  e  o 
nosso  dever  foi  cumprido. 

Coimbra,  3  de  junlio  de  1892. 

Adriano  Porphyrio  Gameiro  Burguetc,  2."  anno  de  Mathematica 

Afjfonso  Augusto  da  Costa,  4."  anno  de  Direito 

Albertino  de  Pinho  Ferreira,  4.°  anno  de  Direito 

Alberto  Alves  Ferreira  Cardoso,  2."  anno  de  Matliemalica 

Alberto  Baptista  Pereira,  2.°  anno  de  Direito 

Alexandre  J.  Botelho  de  Vasconcellos  e  Sá,  3."  e  4."  annos  de  Pliilosophia 

António  Augusto  Fernandes,  1."  anno  de  Matliematica 

António  Caetano  Salvado,  3."  anno  de  Direito 

António  Feliciano  Rodrigues,  1."  anno  Direito 

António  Francisco  Ferreira,  3.°  anno  de  Direito 

Anionio  José  d' Almeida,  3.°  anno  de  Medicina 

António  Maria  do  Valle,  2."  e  3.°  annos  de  Pliilosophia 

António  d' Oliveira  Gomes,  1."  anno  de  Direito 

António  Pires  de  Carvalho,  3."  anno  de  Medicina 

Padre  António  do  Prado  de  Sousa  Lacerda,  3."  anno  de  Direito 

António  Thomé.  3.°  anno  de  Direito 

Augusto  Carlos  Vieira  de  Vasconcellos,  2°  anno  de  Direito 

Augusto  César  Cau  da  Costa  Júnior,  í.°  anno  de  Direito 

Augusto  Lopes  da  Costa  Pereira,  o."  anno  de  Philosophia 

Augusto  d'  Oliveira  Coimbra,  2."  anno  de  Direito 

Augusto  Pereira  de  Bettencourt  Athayde,  4."  anno  de  Direito 

César  Fernandes  Ventura,  1.°  anno  de  Medicina 

Domingos  Frias  de  Sampaio  e  Mello,  4.°  anno  de  Direito 

Ernesto  Izidoro  Gameiro  Bur guete,  1.°  anno  de  Philosophia 

Fernando  Maria  de  Sousa,  2.°  anno  de  Direito 

Fernando  Teixeira  Homem  de  Brederode,  5."  anno  de  Philosophia 

Francisco  António  Bayão  Taquenho,  2.°  anno  Direito 

Francisco  Manuel  Couceiro  da  Costa  Júnior,  4."  anno  de  Direito 

Gualdim  António  de  Queiroz  e  Mello,  1.°  anno  de  Medicina 

Henrique  Vieira  de  Vasconcellos,  l."  anno  de  Direito 

João  José  de  Freitas,  3.°  anno  de  Direito 

Joaquim  José  Cerqueira  da  Rocha,  1."  anno  de  Mathematica 

Joaquim  Salinas  Antunes,  í.°  anno  de  Medicina 


XVIII 


José  Kngeniu  Teixeira  ilox  Santos,  'A.'  .-inno  ãe  Matlieinatioa 

José  Luiz  da  Costa,  i."  anno  de  Malheiíialica 

José  Mendes  Fernandes  Martins,  5.°  anno  de  Direito 

José  Toscano  de  Figueiredo  e  Albuquerque,  3.°  anno  de  Matheniatica 

Júlio  de  Campos  Mello  e  Mattos,  3.°  anno  de  Pliilosophia 

Manuel  José  Moreira  de  Sá  Couto,  1.°  anno  de  Direito 

Manuel  Maria  Toscano  de  Figueiredo  e  Albuquerque,  l.°anno  de  Direito 

D.  Miguel  Nicolau  Sotto-Mayor,  :i°  anno  de  Direito 

Paulo  José  Falcão,  o.°  anno  de  Direito 

Pedro  José  Falcão,  3."  e  4."  annos  de  Philosopliia 

Remigio  António  Gil  Spinola  Barreto,  1."  anno  de  Direito 

Ruy  de  Pina  Macedo  Ferraz,  3."  anno  de  Direito 

Victor  José  de  Deus,  l."  anno  de  Medicina. 
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o  producto  liquido  d'esta  publicação  reve 
em  favor  da  Cnche  de  S.  Vicente  de  Paulo,  ere« 
em  Coimbra. 


PLEASE  DO  NOT  REMOVE 
CARDS  OR  SLIPS  FROM  THIS  POCKET 

UNIVERSITY  OF  TORONTO  LIBRARY 


BRIEF 

LF 
303420 


^/r?ó^ly 


4 


